
MADRID. Año V. Núm. ¡.465.—V iernea 12 de Noviembre de 19í5. E0IG80N DE LA MAÑANA 
Redacción tj Admón.: DESENGAÑO, 12.^Apartado 466. Tel. 365. 

HABLAJLÁEO 
I N E F I C A C I A M I L I T A R E , I N D E ­

F E N S I Ó N D E E S P A Ñ A 

E l s e ñ o r c o n d e d e R o m a n o n e s h a ­
b l ó c l a r a m e i n t e , -sobre e l e s t a d o d e | .J';"^' ^ r i ? , ' , , ! , ? / " ' ^ " ' nour^^a^^^ «o 

LAS ELECCIONES DE MI ÜABTERA 

El_31 do Octubre publicamois el manifies­
to dirigido á sua electo-res por eloai i idida­
to ina.uristai ,por el dis tr i to del Hospicio, 
D. Kamón GaJcía..Rodri:g& --Nopedal, en eí 
que ooDst» el s iguiente p á r r a f o : 

«Voy, pues, á la lucha, hoBráadoimo en 

n u e s t r o E j é r c i t o y d p f e n s a s m i l i t a r e n . 
E s o l i a y q u e a g r a d e c e r l e . E l s is te- ^ 

m a d e c a í i a r , d e o c u l t a r l a s l l a g a s p o r | l " ^ i ^ ™ f ' " „ " ' l f !°¥;^"'/*f_™t^^^^^ tal^ deno. 

polí t ica Ja ooiisidero legítimamentei oom. 
, prendida de Heno en lo que se ha convenido 

. -, T¡ ' 1 1 ' 1 • j • •' i minacióu quiere decir agrupación de cató-
m í e d o - a l e s c á n d a l o y a l a i n d i g n a c i ó n ^^^^ ^^^^ ^ ; ^ j , ^ ^ ^^^ ^ ^J^ ^^^^ ^^^ .^_ 
púb i^ íca , SI f a v o r e c e !la i m p u n i d a d d e l o s I tere^s^ pa r t ido , iponen el ideal! « t e m o 

de los principios que sustenta fe Iglesda, 
maestra y auitoridiid suprema y. tínioa," d e 
quien dimanan las aiortnas de conducta á 
que los católfoos tó&n de isometors© y Teii_ 
dirse iudefeotibletmente, t a n t o en í& p r i . 
vada oomo en la vida ptíblicaí y de oiuda-
d'anía.u. 

El ilus.to'e hombre público, D . Antonio 
Maura , con ocasión del aiudlido documen­
to, ha escrito al Sr. García.Bodrigo Noce­
dal una cart.% e a la que dioe: 

«Mi est imado amigo: Recibí, con- su 
amable B . L. M., el ejemplar del manifies­
to elliactoral dir igido por ustad á los electo­
res deili' diatritoi del Hospicio, 

Conocido su texto, sumo •̂ ^mi aplauso -á 
los que públc'Jímenite le ha valjido la fran­
ca confesión de sus convencimíeintoa y sus 
prop ositos.» 

Del manifiesto de los Sres. Miguel M a u ­
ra Garnaao y conde d^ Limpias, candida­
tos mauris tas por el dis tr i to do Buenavis-
ta , son estas declaraciones: 

((Somos ca,tólico8*ífervorosos, monárquicos 
üonvencidw-, amantes de l a s . t radiciones 
ne tamente españolas,' ibiasé firme de todo 
mejoramienito "venideiioi. 

Sernos, sobra todio, hombres puros en 
política, sin solidaridad a lguna con las 
fuetrzas de donde han salido t an abomina-
bies explotadores de los ánteresee madri le­
ños., , 

Ciudadanos : E n nues t ra candida-trara 
está, la. esperánKa de la regeneración muni­
cipal que ambeiamos: está esa esperanza, 
no por & , m o d e s t i a de nues t ras personas, 
sino por la . g a n n t í a qu-e ofrece la limipia 
hisitoria de ÍOB elementos -que reprtssenta-
mos. 

Votad esta candida tura si queréis teoeír 
en el Municipio hombres dispuestos á cum­
plir su< deber-s in las a t aduras de ilos in te­
reses de par t ido 3'- á cumplir EU m.iaiidato, 
entregando con serena conciencia su con­
ducta a:I juicíio de Dios y de los hombres.» 

Los periódicos' que o t ras yeoos hemos 
acogido y hecho motar frases del Sr_ M a u ­
ra que no sonaban bien á loa oídos icató]/:. 
eos, eatamós obligados por u n deber de 
just icia y de leaSitaid á tpeooger las manifes­
taciones de ' los-imauristas, y del propio se­
ñor Maura , ;que d'esvanecen los antiguos re ­
celos, y que además.const i tuyen otras t a i ­
t a s indicacioneís, o t ras tantsis facdfJidades y 
aun pasas ipaTa la amsiadaí y urgentísi ina 
oo-Jllición organizada (dte liáis' dereshas . E s 
preciso reóoncoer que pa ra t a n noísle y pe­
rentorio fin,' Cios mauu-istas se bailan en ,1a 
mejor de • las disposiciones y váenen labó. 
rando sin eolüoión de oontinuiidad y esa 
línea recta. 

La ocasión que áliora se nos ofrece á los 
derechistas no puede ser m:ás feliz, y g rave 
sería. la responsabilidad dei. quiien no la 
aprovechase. 

,-—^ o ~ 

r e spom'^ab les , i m p o s i b i l i t a e l r e m e i d i o 
L a d i s ' e c c i ó n q u e h i z o e l j e f e l i b e r a l 

fué m i n u w i o s a y d e s o l a d o r a . B i e n e.̂  
c i e r t o q u e d i s e c c i o n a r c u a l q u i e r r a m o 
d e l a a d m i n i s t r a c i ó n ó d e l o s s e r v i -
ciois p i í b l i c o s es m u y f á c i l . S o b r e t o d o 
s i s e d i s p o n t e d e l a s n o t i c i a s y d a t o s 
q u e u n e x p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . 

S i e n t a e l c o n d e d e R o m á n o n e s e n 
c a l i d a d d e t e s i s q u e « t o d o b a f r a c a ­
s a d o , y q u e d e e s e f r a c a s o l a p a r t e 
p r i n c i p a l d e c u l p a c a b e á l o s p o l í t i ­
c o s , p o r i i a b e r d e j a d o añoB» y a ñ o s 
q u e se a i p r u e b e n l o s p r e s u p u e s t o s d e | 
G u e r r a , y q u e s e a d m i t a n ó' r e e b a c e n 
.proyecto í i m i l i t a r e s , s i n d i s fcu t i r los . 

Y e s E i u y e x a c t o q u e el p r e s u p u e s ­
t o d e l MMinisterio d e l a G u e r r a y l o s 
p r o y e c t o s ; • m i l i t a . r e s n o l i a n m e r e c i d o 
l a a t e n c i ó n d e l o s d i p u t a d o s espa f io -
l e s , c o m o n i n g ú n otro^ p r e s u p u e s t o 
n i c u e s t i ó n ' q u e n o -sea p e r s o n a l , «po­
l í t i c a » , e n c a m i n a d a á d e r r i b a r m i n i s ­
t r o s y sust i ÍJa i ' r G a b i n e t e s . P o r e so , s i 
e l e s c a l p e l o s e h u b i e s e t u n d i d o e n 
I n s t . r u c c i ó n i p ú b l i c a , e n F o m e n t o , e n 
H a c i . B n d a , e n M a r i n a , e n c u a l q u i e r a 
man i i>S5 tac ión y s e c t o r d e l a v i d a p ú ­
b l i c a , e í resutóladjo d e s c o r a z o n a n t e , 

p e s i n i i s i t a , b a b r í a s i d o i g u a l . 
H e n q u í a l g u n a s e l o c u e n t e s c i f r a s 

r e l a t i v a í ' / á loa ga i s tq s de¡ G u e r r a : 
E n lí)^05 fué d e ' 1 4 5 m i l l o n e s ; e n 

1 9 0 6 , d e 1 6 3 ; en 1 9 0 7 , d e 1 6 6 ; e n 
1 9 0 8 , d e 1 6 9 ; e n 1 9 0 9 , d e 2 0 9 ; e n 
1 9 1 0 , d e ; ? 1 6 ; e n 1 9 1 4 , d é 3 1 5 . A ñ a ­
diendo» l o q u e s e p a g a á l a . G u a r i ü a 
c iv i l ;y á C l a s e s p a s i v a s p a s a d e 4U0 
m i l l o n e s li3 q u e s e g a s t a e n G u e r r : i . 

E n l o s ; ú l t i m o s a ñ o s s e h a a u m e n ­

t a d o .?1 p re i supue i s to m i l i t a r e n e l 1 1 0 

p o r I t W . 
E n l o s demé-s p a í s e s , p o r c a d a m i ­

l l ó n li, %j . sobre l a s a r m a s 1 .000 . h o m ­
b r e s y .seis c a ñ o n e s . P o r d o n d e , .dado 
s u p r e s x i p u e s t o , y d e d u c i e n d o , m e d i o i 
m i l l ó n ,p>ara, C l a s e s pas ivas . , E s p a ñ a 

«debía t a ' i - ' - r m á s d e 3 5 0 . 0 0 0 h o m b r e s : 
y 2 . 0 0 0 e ' añones . ¡ Y sóüo t i e n e 1 4 0 . 0 0 0 
i o m b r e s y 4 4 8 cañon -eá ! 

Ca-pecexQn is d e f o r t i f i c a c i o n e s y c o -
m u n i c a c i o n t '-s a p t a s ; n i e s t amos , p r e ­
p a r a d o s par& '• u n a m o v i l i z a c i ó n , n i se 
s a b e e n q u é s e g a s t a e l m a t e r i a l do 
G u e r r a , n i k i y o o n í s i g n a d a c a n t i d a d 
a l g u n a p a r a in. s t r u í r a l s o l d a d o . 

E n m u c h a s c o m p a ñ í a s n o l l e g a n á 
70 l o s h o m b r e s , i ' í x i s t e n d o s t e r c e r o s b a ­
t a l l o n e s e n que» -l 'ay^ dos h o m b r e s p o r 
c o m p a ñ í a . E n 'caiA'ihio, s o b r a n g e n e r a -
áes , j e f e s y o f i c i a í ü i d piara, u n E j é r c i t o 
t r e s v e c e s m a y o r . E n e l M i n i s t e r i o d e 
l a G u e r r a e s p a ñ o l h a j ' d o b l e p e r s o n a l 
iq-uo en el M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a a l e -
lmáí.'A. C o n i r r e b a t i b l e e t ó c u e n c i a , p u e s , 
la.í n ú m e r o s n o s dioeoi q u e n u e s t r a d e b i ­
l i d a d é ine f i cac ia m i H t a r , q u e n u e s t r a 
i n ' i e f e i ' ' s i ó n e s c o m p l e t a , . a l a r m a n t e , 
c i : loab i i - ' ' s Í J^a . S i l a x e i s p o n s a b i l i d a d 
m> estuvii. '^se r e p a r t i d a e n t r e t a n t o s , y 
s í e n e l l a nC^ e n t r a s e p o r m u c h í s i m o l a 
ia D.oraincia y M m^iedo á m e t e r s e á r e ­
di ¡ntOTes v s a l i T . c ruc i f i cados , e s t a m ­
p a r í a m o s ' ^ e n cai'^daKd d e Cal i f ica t ivo 
a d e c u a d o l a palabi ' tT / ^ c r i m i n a l » . 

L r i m e d i d a d e e sa J n s i g - n i f i c a n c i a m i ­
l i t a r n o s l a h a n d a d o . las ' p o t e n c i a s b e -
l i g e r a n t e s e n l a m t H r d i a í c o n f l a g r a ­
c ión , q u e n i h a n p r e í e í ü d i d d p o n e m ­
p e ñ o n u e s t r a co la .borac íó : r i , ' n i c x i a n d o 
h a n i i i s c u r r i d o s o b r e s.u p o s i b i l i d a d y 
c o n v e n i e n c i a lo h a n h e c h o c o n .otra 
ñ n a l i d íad q u e e l g o c e d e n u e s t r a s b a ­
ses iií i v a l e s . y d e n u e s t r a s v i t u a l l a s , 
n u e s t r a i n d u s t r i a , n u e s t r o comei 'ciO', 
nuesfa.( >s m i n e r a l e s : f r u t o s d e l a G e o g r a ­
f í a , IA . t i e r r a , e l subsudólo y l a n a d a b o ­
y a n t e a w - i t i v i d a d c i v i l . '-Aun l o s m a l o s 
p a t r i o t a 9 q u e q u i s i e r o n a r r a s t j r a n i o s 
a l conf l i i r . to , c o n e s t o só lo c o n t a b a n y 
e s to S.5I0. j ) r o m e t í a n . 

E s a n a y e r d a d a m a r g a ; p e r o e s u n a 
g r a n x^^erda V̂ ; q'ue s e n o s h a p e r m i t i d o : 
el de'.-;carte ^^' ^^ g u e r r a i n t e r c o n t i -
nen t f i l , á tíi''^'^1° ^^ n a c i ó n , d e s o r g a n i ­
zada y e.:i con . ' ' P añ í a d e P o r t u g a l , d o n ­
de a c a b a n d e j d e s t i t u í r á L e í t a o d e 
Ca,5irü, (K el o-ent ^^'^- '̂® ^^ ú n i c a d i v i ­
s i ó n e o m p le t a quL^^ (í^ban» á t e n e r » . . . 

F r a n c ó f i l o s y ge. '^iai . ' ióf i lo-s d e b e m o s 
p e n s a r e n e s t e dó lo . "o sd - p r o b l e m a d e 
E . s p a ñ a ; pr ( j b l e m ' a d e d e s í a ^ i a , d& i g n o ­
r a n c i a , p o r n o q u e r e r « iaber , y . p o r q u e 
n o q u i e r e n qe.-e' s e sepa,-, d a ' . a b o r r e c i ­
b l e i n c u r i a y d e d e s p i l f a r r o lóv"o . Pro--
b l e m a q u e f r a g m e n t a r i a m e i i t e . , p l a n ­
t eó a y e r el ( j o n d e d e R o m a n o n e s e n lo 
r e fe ren . t eme] 1-fce á G u e r r a , s i n a p u . 
n o y a l a solí 1 c ión ^^ a u n el c a m i n o P'.ii'ít í 
l a s o l u c i ó n . 

le b u s c a r l a ! A u n q u e isóh"'' 
e s u f a l t a n o s cuests» 

! 

da tu ra , llamó á todas las puer tas , mendi­
gando una coalición que le sirviera de Ci--
rineo, y es t a l su falta de priestigio y de 
au tor idad , que no encontró abier ta ni una 
sola é^ esas puer tas . 

Los maur i s tas vienen á t e rmina r es.te es . 
tado de cosas,, bajo la honrada bandera de 
Maura . 

Exc i ta elocuentemjjnte á los maur.isfcas á 
luchar hasta, el sacrificio por el t r iunfo de 
la cand ida tu ra del Sr. Leyún, que en estoa 
momentos represent.» las ideas de D. Auto , 
nio M a u r a . 

Terminó con u n viva al jefe político y al 
cand ida to . . 

Todos los (disertantes fueron aplaudidí-
simoB por la nnmexosa oonciuireno'a. 

ESGULTOfiAS 
DE-ALMAS 

•. G0AÜCIÓÍ«\DE OERECHAS 
Distrito del Hospital, D. Celedonio 

Leyún y Vilianueva (m.). 
- Distrito del Centro, D. Gerardo Bus-
tillo Ortiz (maurista). 

Distrito de la Inclusa: D. Heliodoro 
González Martínez (m.), y D. Eusebio 
Guerrero y Mosqueda (integrista). 

Distrito de la Latina, D. José García 
Cernuda y Estrada dé Nora y D. Zótico 
Sánchez García (ítiauristas). 

Distrito de la Universidad, D. José 
Gutiérrez Menéndez (ni.). 

Distrito _de Palacio: D. Alfredo Serra­
no Jover, D. Alfonso María Sánchez 
Vega y D. Luis González Muñoiz (mau­
ristas). 

Distíito de Buenavisía: D. Miguel 
Maura y Gamazo y D. Ramón del Ri-
vero y Miranda, conde de Limpias (mau­
ristas). 

Distrito del Congreso, D. Antonio 
Ballesteros Beretta (m.). 

Distrito del hospicio, D. Ramón Gar­
da-Rodrigo Nocedal (m.). 

DEFENSA SOCIAL 
Distrito de Buenavista, D. Rafael Mar­

tínez Nacarino. 
Distrito de Palacio, D. José Cüabilán. 

. . * * • 
Nuestro querido colega «El 'Siglo Fu tu ro» 

recomienda ^ todos sus amigos, en su nil-~ 
mero de anoche, que voten únicamente la 
cand ida tu ra , de coalición, de las derechas, 
absteniéndose de incluir en ella el nombre 
de ningún otro candidato de n inguno de los 
demás bandos que se presentan á la lucha. 

. ,. , ; -O • 

LA PROPAGANDA M.AyíítSTA " ^ 

Y ¡ h a y cji 

f uese p o r q n 

« ¡ 4 0 0 mi l lón ' . íiB' 1» 

iLOS PROPSETARIOS DEL PUENTE 

D I ; VALLgjQAS 

L a Sociedad de. Propie tar ios del Puen te 
de VallecaSj dolida g randemente d'e los mu-
olios gravámenes que el Ayuntamien to im­
pono á la propiedad u rbana , se ve obl 'ga, 
da, en las presentes circunstancias, á pre­
sentan candidatos p a r a concejafes que la 
defiendan a n t e el misimo. 

A t a l efecto, interesa de todos, los propie­
tar ios del t é rmino municipal de Valiecas le 
proísten su poderosa ayuda en la próxima 
contienda electoral, pues to que los fines que 
se persigtien tes ha de beneficiar en extre­
mo, inci tándoles, además,, á que oonourr^in 
á la 'reunión que se celebrará en el t ea t ro 
Goya (Puen te d e Vallecas), mañana , á las 
oabo de la noclie. 

SERVICIO TBLEGRJÍFKCO 

; pe ro cuandta 
¿cóm.o t raducen 

DE V. í^LLADOLID 

Preparafído ei pucüierszt. • 
BABCE1,0,NA 11 

Nunca oomo ahora fueron diversos los co­
mentar ios sobre ei resul tado probable de 
las elecciones. 

La opinión en los .distritos está muy divi­
dida, dando lugar á la diversidad de calen­
darios. 

Lo que parece seguro es que las autoi Ja^ 
des p reparan e! pucherazo, siendo voz geno-
ral la de que las elecciones del domingo han 
de encerrar grandes soi'píesas. . 

Üíoese que la c u a r t a p a r t e de los nom-
Ijres qu'6 figuran en las üsitas electorales son 
falsos, pues od r r e^onden á personas falle­
cidas ó ausentes. 

Se añade que en estas componendas ' an 
intervenido los jefes de algunos pa i t idos 
políticos. 

Uíi c is t r i to feliz. 

' EABCELONA 11 

E l dis t r i to de Cervera es un disti to fe­
liz. Se da en él el insólito caso de que no 
haya sido proclamado n ingún can.didaxo p i r a 
las próximas elecciones. 

La J u n t a del Censo de Lérida, conté? 
tando á una consulta que sobre el cur c-o 
caso se le h a heclio, ha contestado 01 donan, 
do que el p rós imo dom-ingo se constituyTn 
las Mesas electoj'ales y se proceda á la 
eleoción como si hubie ra candidatos precia , 
¡mad'os. 

Serán elegidos concejales los vecinos que 
más sufragios obtengan. 

Coac0¡on:es ropiMlczníts. 

LA CORUNA 11 

Los republicanoe, que Kace años son los 
du.eños del Ayuntam.iento, ejercen todo gé­
nero de coacciones para t r iun fa r en la pró­
xima contienda electoral y seguir monopo­
l izando destinos é influencias. . 

Se teme que las elecciones sean aociden'-
t adas , porque ya han cemenza'do los a t ro­
pellos, habiendo algunas colisiones aisladas 
y resul tando un, berido, que ingresó en eil 
hos.pítal. 

La opinión está disgustadísima por e.sto3 
atropellos y violenctas, y se dispone á votar 
á los candidato-s monárquicos para i.mipodir 
el t r iunfo de los que ha.n hecho del A y u n t a , 
miento centro de sus granjer ias . 

fissvsaa rmnn « Í F I O T 

E í píóximo éít 

V A L L A D O L I D l l 
i¡ .17 celelbrarán uina Hñnnióa 
es .harinas 'de Castilla-, paira 
ij&'-e. asuntos'' de interés 00-. 

los fabrioantos d 
to"D.TaT' acu.endos s 
feativo. 

A esta reur.ión te'» sido i nv i t adw tas ha­
rineros de Araigómi, « í í a r a r r a , Eioj», León y 
Castilla íta Vieja,. 

En e] Centro del Hospital. 

En la sala de íacitos. de este Centro dio 
anoeJje una conferencia • sobre «El maurismo 

I aatei la» eteppionesi) el vicesecretario del mis . 
mo, D. Justo, Njiyarró, 

, Empezó ^l acto coij i jnas .hreves diser ta . 
I orones de los obreros BalifcasB? jilyareg y Ra­

món Fernández, que bablaron d#l pbrfiío 
a t a r I ^^ ^ 1 ^ relaciones con la. política del señor 

M a u r a . 
- A continuación ooiipó la t r ibuna el señor 

Navarro . 
Comienza diciendo que el pa r t ido maur i s . 

t a fw dist ingue -de los demás pe-r su disci. 
jolina y obedieuoia, y por hacer una religión' 
dol cuiBpl4:iaíe,S3.t& del deber. 

B i to justífica BU -preisencia en la t r ibuna . 
:Dici8 que el Gobierno idóaes, nacido, de 

una.\conjura t r amada contra un político hon­
rado, está muertO'. 

Es to k) abcjia el que en las elecciones 
municipal**, que son la base de toda la má . 
quina política de nn país , aspira sólo á las 
minoría®, confesando con ello, su impoten, 
cia' y BU. fal ta de apoyo en la opinión. 

Pe ro ha.y'-'ilgo más que pone de mani.ges-
to esa impoteapia, fío es n ingún • secreto 
p a r a Ha.ái? q'ite mim 4« wltóiwr m müúL 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
NotiííFaS oficiaísís. 

TETUAN.—Da ouenta el geirnei-áJ en jefe 
dé q.ue a.yei- al amanecer, y después de una 
iilia,rch.a nocturna ¡reaJ'izada; sin incidente ai-
gUBjo, 'se ocupó, en la zona db Ceuca, bajo la 
direcaión dett .comandante gao-eraff, la JOSÍT 
ción d'e Blafaeii, estaHieciéndosc on ella un 
blocao que ha permitido- suprimir los de 
Dimas y Tsaa^ach, .garantizEvndo muobo me­
jor qiue éstois, con menos fuerza, la, oawetera 
de Tetuán. á Ceuta. 

Ni d u r a n t e la construcción del blocao, 
ni al ii'ep!egars.e • 'tes tropa.s, ocurrió no^iedad. 

.#- Tam.bión comimioa el general en jefe 
que la noicibe pasada pernoctarcm en Tetuán 
gran número d e ' cabileñoá de 'W..9.d.Ras y 
Beni-Bessamar, hecho que no se habia regis­
t r ado de&de que comenzó la rebelión. 

MBIvILLA.—Comcmican de.s'de esta plaza 
(fce, 1(5» ingleses íh.eri.dtoí? bcigpfitiaíK?«.dos en 
el Peñón de Allruicema.s siguen imejoranido. 

-1 y u e t a n rico. M a d r e ' — h u b o de 

LA .SOE.DOMXJ:DA Y CIEGA 

—^D.ígaime, Madire, ¿cómo educaai. us té- ] 
des á eistas n iñas , á estas deB-venturadás i 
cri'iitiií-as, masas i t iert ía que no poseen n in- j 
gú'ii medio de comiinieación con sus seme. 
ja-n'tos!".... • 

Y n>l liacer ((Curro Vargas» esta pregun­
ta á la lieligiosa, no a.pa.rtaba sus> ojoa de 
la. pobrecáta lí&rdam.uda y ciega, que de pie, I 
y co.n su t r a je de colegiala,, permanecía in- I 
móvil en medio del saloncito de visi tas. | 

—j Olí—-nos dice la monja—, es una ta_ | 
rea difícii, créalo lu&ted, y p a r a lá que ha- j 

EL GENERAL KOEWESS EN PLANINA 
• PERSIGUE A LOS SERYI08 

cUN COMiBATE N A V A L ? 

LAS NACIONES'ALIADAS DESCONFÍAN 
- DEL GOBIERNO GRIEGO I 

—Bieni—-intenrunipimos— 
estas niña.s vienen aqiií 
sus imipresiiones? 

-—De una nianera. r u d i m e n t a r i a : con un 
gr i to inar t iculado y con cieirtos movimien.. 
t.oiv del cuerpo. ¡ Son espíri tus que pugnan., 
que forcejean, por asomarse á Ja vida do. 
relación, y se encuent ran horriblemente 
encarcelados en un cuerpo que no t iene los 
bcirmosos .ventanales de; los sent idos! . . . 

-^^"Y o s .qué co'nsi&ten 'las .p.rime.ras lec- I 
clones?.. . i 

—Eiii hacerlas tocar los objetos, t r azando 
scbfe su mano el signo convencional que ', 
los representa. . . í 

—¿Y cómo 'tes ha(3en ustedes comprender f 
q\ie el signo Topi-esenta el objeto.?... 

—^Muy fácilmente. La sordom.uda y', cié- '. 
g-a, reciibe un pedajío de pan , por ejemplo, i 
Al dársd'io, se le h'ica cerrar !a mano iz_ .. 
quicrda, ' y onantas veces se le da pan , ise le 
hace 'popeti'r éi signo. La muchacha ¡(raao. ] 
n a » : asociando intieiigenitemente el pbjeto 
é. su representación,, y de este modo, cuan­
do desea, pan ¡(cierra su mano» izquierda.. . 

Como •usted ve, los objetos que, ella toca, ., 
que ella pulpa con sus manos, sojí objetos ' 
sensibles ; íos signos correspondientes lo . 
son ta'mbién. Pero 'ej nexo que une cada 
objeto á sU signo, la ((iílea» asociadora, no 
t i ene nada de común co;a la mp..teria. Al 
contrairio; esa ((id.ea» denota un .principio, 
"Igo, indepeudicute de lo eensiMe: el alma. 

—̂1 J t i i j c Pito—Tepl¡ca.mo.?í—; 0s u n a 
paue'uA mas do la eepiratualidad del alma ; 
pi i^^a qüo poi añadidura, t iene el ((seilo 
iaoiono' ' ist '», por ser puram.e.nte •experi-
m°t t i l 

] i íuen c'oi'i'-to pa ra esos señores!. . . 
Una ec^a nos in t r iga sobremanera: Nos 

explicamos qno .por medio de Siignos con. 
voicion le- -̂  dí̂  una pacienzuda y abnega-
(In bbo i educdo . r a estas infeliceis lleguen 
< pü-,L«r <jl coTiocim.iento diversiivo do ob_ 
jctn m a t ^ i i i l c ; i pero cómo inculcarles la 
idea (le Dic>s^ ^Cómo i luminar con los; r a ­
ijos ^ub^TPi; de la F e las densas tinieblas 
pu q 1© «!e deb i t en esas pobres lalmitasp... 
^ No se t e antoja , letetor querido, que em­
presa t an al ta casi' ee confunde con la, qui_ 
meia y la divagación?. . . 

Sin oTibargo, la Re'iigiosa que nos escu­
cha j«& amtpe do angeScalmenito... 

— \ o ex «(,0 esa j'usu.psrabte dificultad 
que usted l ogc in i en t e supone porque la in.. 
fin t a miseTitc-Jia' .de Dios se muestra de 
un modo pííentís.imo en Ice desgraciados, 
eri los que sufren, siendo buenos, en los qu o 
quieren ir á El . . . Las ciegas sordomudas, 
mediante el dominio, completo de los sig_ 
nos, pueden .recibir ideas .abstractas. Y 
•para que usted vea. cómo sobre 'esa baise es­
tas c r ia turas se remontan , con, el pensa-
miento íhasta aJ'caaaaT la. idea elevadísiiria 
d-a Dios, lo .íefei-iré 'un caso in teresante . . . 

Se t r a t a b a de una alumua. nue.stra, de ca­
torce laños, que había hecho ya t res cursos, 
que poseía todos loa signos represeritatiycg 
y que se comumicaba, gr^vcias á esto, per ­
fectamente! con 'SUS condiscípulas y con .nos­
otras . 

TJn .día salimos al j a rd ín . 
E r a .una de esas t a rdes de .invierno, pe_ 

TO con sol, u n eofl. h e r m a » , t an to más desea­
do despuíSs de muchos días de lluvias y do 
hielos. • 

EN FRANCIA.-^Continúan íos duelos d-e artiHería en varios p-un-
tos del frente. 

EN RUSIA.-^Con ^xüo vario v skiJlie oHgirwn modi£caciones 
sensihies, combáteseide Riga al Ur de% frente, oriental. Los rusos 
lian sido egipuLsadas qíe las pasúnones qii^e ocupaban al Norte del fe-

•<: rrocavrü de Koíwel_ 

BALKANES—El ejército húlgaro ha vadmda el Morana en va-
rios pumos. Las trapas del general Koewess sehan apoderado de unas 
alturas al Oeste de Ivan^iha y de importantes atrincht^mmientos 

en la región de Planina. 
% El Cuartel General ser-Vio se ha tradadado nuevamente Aho­

ra liaLoise entíaska, al Noreste de Nomhazar. 

VARIAS.—Ü Itimannente lian sido hundidos tres 
uno francés y otro ruso. ' 

%< ün. despacho de Copenhague comunica el rumor de haberse li­
brado un serio combate entre la escuadra alemana y los submarinos 

ingleses. j 
% La actiéi^d de Grecia inspi-ra por m.ovientos 'mayor desconüanza 

a las rmciones d& la Múltiple «.Ententes 

buques ingleses, 

i.9^1 
KOheiKsaitaixiSiK&tímiexsauMaeax awwa>a«»¿'aM 

decirte la, cisgaecita sordomuda á la Reli­
giosa, que estaba á su .lado. • 

—,; Espléndido 1—̂-le rtspoiidió éséa. 
Y parcc-iéiidole oport-a-no aquej i n s t a n , 

te, abordó ese 'probiema que á usted, esñor 
((Curro Vargas», le p'irece casi .iDsoluble... ; 

—Dime, María—le dijo á- ia m.uchaciíai—, 
¿quién crees t ú que ha hecho el sol?... í 

I—La Herniain.ti icocánett'a...—•reptició i.n_ s 
fant i lmente la ediicanda. | 

Esa rcspiíesta, - que á pr imera vista pa - I 
rece un despropósito, no 'era, en definiti.. j 
va, tal}. La eordomuda había 'ilgunas ve- \ 
ceg eutra.'do en la cocina. J u n t o al fogón : 
había (oentido» calor. El as tro-rey cali6n_ í 
t a . Pero ella recordaba que ila cocina, la I 
eni5end.'ía la E e r m a n í Ra imuada , luego... I 

—No—comenzó <&, decirle la Ala.d're^; la 
Herma.na cocinera no ha podido hacer' eí 
sol... El que lo ha hecho es más grande y 
más poderoso y más sabio que todos los 
hombres juntos . . . Mira , escúcha.m.e . bien. 
¿Quilín es'tá por encima dís las a lumnas en 
oa,d'a ofase ? 

— L a Madre profesora.. . 
—¿Y sobre todas las Madree del colegio? 
—La M a d r e Superiora. . . 
—¿Y des.pués?... . , 

, .—Eíji señor Obispo... 
—?.Y por 'encima del señor Obispo?,., 
—El Papa , que está en- Roma 

SERViaO RADiOTELEGRÁFICO 

EL GENERAL KOEWESS TOMA AL AS.4L-
TO UNAS POSiOIOHES IHIEMSGAS 

NORDDEICH 11 (11 m.) 
Oficial: 
F m r z a s atsstrehúíigaras ai mando cfel g&-

rueraiS Koswess se apoderaron ai Oeste de 
Ivanjika da Sa aiítira Qkoüsta, qua era t s -
nasmertte defsndl-d'a par l<}s servias. • 

Ade-ínás í&niaraní per ssaito el Eldovisís, 
pr!3to.rs.gacs6n S-ur del Yelico Plan.ina, posición 
qu© ocüsfsíe esi 'Varias trinoSieras si tuadas 
en fiornia de anflísat.'o. 

EL GENER.AL E O J A D J E F F ¥.AB:EA EL 
MORiAV/A 
NOEDDEIOH 11 (12 ii.) 

Bar te oficiaill aíleimán; 
Téatris d© la gsserra m í ss Balkanes.— 

La p&rsaou'oiéit d'e • l a s ' •s#rv,ios en las mosi'-
tsñas: ai Siír tíei Mterawa oosictental progresa 
satisfactoriamieiite. GayerÁn prisicnems más 
ús 4.000 servios. 

El ejército del géherál Bojaájeff vacSsó el 
M&rawa en varios punitos. 

tü # « 

El Cuartel Gertera! siervio ®n Haska. 
JfOHDDiEICtí 11 (12 n.) 

De Atenas t3;eigraifía.n á' «The Times» qne 
el Cuartel General servio se ha, trasladado á-
HaS'ka, al Noroeste do Novibazar. 

••SE!;vicio TE.LEGRÁnCO 

Notioia preníÉatura. 
P A B I S 11 

. La noticia de la toma de Veles por las 
t ropas francesas es pre.maturk. 

Los sltadc-s d'6sa«nf íaTs. ds Grecia. 
P^VHIS 11 

Renace la desconfianza contra Grecia. Los 
com.entarios de ja Prensa italiana ponisn_ 
do en duda la buena fe del presid'snte del 
Consejo de Ministros de Grecia, "or. Skou-
loudis han producido en ías esferas f ran, 
ce&as un efecto certero. 

Los periódicos franceses dicen que si Gre­
cia es realmente sincera, deberá dar ga­
rantías de eu actituíf, pues el ministro májS 
germanónlo del' nuevo Gabinete, Drajgoumis, 
ha emitido la pretensión de desarmar á las 
t rapas servias ó abadas que sé refugien en 
terri torio hei'eno, de.b.i.endo Sfcouloudis des­
calificar púb.li.ca.m.ente á eu colega y da.r 
aq-aellas gsrant ías . 

En caso contrario, la Prensa francesa da 
á entender que una vigilancia previsora de 
las costas griegas sust i tuirá al actual e s . 
tado de cosas. 

SERViaO RAUiOTELEGRÁnCO 

LA A R T I L L E A I A AUSTBIAOA BOMBAR. 
DEA LAS PQSIGIOMgS ENEMIGAS 

COLTANO 11 (8,30 m.)-
Oñcifil.: 
En ei sestor á^ Gind'i'íaria, la artillería 

ertiemiga irsicié un fuego «ioíenío contra nues­
t ras posioiofíes -del. monte Lavanecfi, mo.n'io 

I ¡VÉisiiíio y ia cima de Palón®, q«s f«ó efieaz-
rrísstte coíiírarresíado P'Or'los certeros dis­
paras de nue'Síras baterías. 

En e! a i t o ' Cortíevsjie oontiuúan OMi, toda 
activitíad las operaciones ofensivas de nues-
í ras tropas, que aíacairoEV resuelíanisíite !a 
serle do tricntafias, ouya al tura míXñdi gs su-
psriiar á 2.000 metros, y ' que sa haüan. si-

I íuadas eíítrs !as mimbres d®¡ Sief y áel Selt 
f" '"/™^™„i^"*^!„ ^^^ if;J^í,„í!?ír y'íl.i*^'^ I §2i2;s, Gonssguseii'iio pasar por algunos puntes . 

Un millón de dólares de pérdida 

sERvsao tEtEGRXnco 

LONDRES 11 
Cableg,na¡miaiS de BeAliMiem dicen quio ios 

edificios de la «StoeT Oomjpa,n3-9 inoendiadbs 
ayer oonteinían un milláa de dólaiies pró-
ximjaindnte de mencáincías, a=í. como 800 ca­
ñones ;. todo .©Uo b a quedado destruidoj in-
elii!50 !«, msOTinaria j herramientas , que va-
líaii U8Q,s dos njJlloij,es efe dólares. 

I 

SALVAJE __AGRESÍÓN 
SERVICIO TELEGR,inCO 

Un¡ jaimista, gravemenit® herido. 
BARCELONA 11 ' 

Al pa sa r un grupo, compuesto de cinco 
jaimistas, que iban á un mit in , por la calle 
del Hospital , oerca del Círculo Pi.adical q'aé 
existe erf la calle de Robadors, los radicales 
les .prepararon una emboaca,da desde el mis, 
mo Círculo; disparándoles 'ana descjirga pe­
r r ada . 

B<esult6 herido de gravedad coii onatro ba , 
lazos el ja imista Sr, Montagut , y otro con 
una cuchillada leve. 

Loi5 Jaimistas repelieron la agresión, y se 

Íic8 %m hay dos radicafes heridos de bala . 

Pa.pa se encuent ra el que ha hecho el soil. 
,No t iene cuerpo, es • un e.spí.ritu, que t e co, 
-noce, que t e ve, que t e ama, como conoce, 
ama y ve á te-dos los hombres.. . ¿Comoren . 
des? 

—Sí..., ai. Madre . ¿Y cuáj es el rjom.b'e 
• de señor t a n pod.eTo.so, t.in sa.bio y t an bue­
no?.. .—pregunta, la n iña . 

'—¡Dios! . . .—le oonteeta la M'n.d.re. 
, Y acto seguido le refiere la Creación, le 
des'cn-ib'D fas estrellas, ' la íl'jBa, i tcido eso 
que la pobrocita no ha do poder Veír jam.ás 
en este m u n d o ! 

Dos imese,"? más tarde—co'neluyo cliciénido. 
me la Eieüiigiosa—, M i r í a estudiaba la 
Hi?.tw-ia -Sagrada y eu Cu.teci,smo... 
' Y cuando á la hora de reoreo el sol iliu_ 
raimaba estos jardines, la ciega, soirdomudí., 
a.c6rcándos'6 á ía Madre te cogía la m a n o 
cnn vehemanciia pn.ra decirte por medio d-e 
signos! 

—¡Cómo me gu,=,t3. el sol! . . . i Ay, BÍ--
díe , esitoy muy oontenita!.. . ¡Qué bueno es 
Diosl . . , 

ARBITRARIFDAD INGLESA 

El «Reina Victoria». 
Procedente de Oa.narias ha He<gado á ostfl 

puerto el vapor cReína Victoria». 
A] <jonien55.ar su viaje fué detenido por un 

crucero inglés el vapor español. Este re­
trocedió hasta el .Duerto, y entonces los ofi. 
ciales ingieses subieron á"^bord,o y . s e lleva­
ron detenido á un e.úb.dito alemán qu'e iba 

amjiai'a'do por ia, bandera española. 

A ta larg,o de! freate da! isonzo físó renh'a-
zatto «n ataciue ©niemiga. 

E.R ©} Mrzü s¡8 (¡.e¥aren á oalJo ausSacas 
asaS-tss contra las oferas tte defensa eneír.ígas. 

Muestres avienes hcnibartSearoí'!. aye'r ¡a-s 
estaoioní'S del ferrocarrií tís San Danieie y 
da Naferasina y oíres ©tWfisics raílitares en 
la meseta del Csrso. 

* * * 
ATAQUE ITALIAHO OONTRA PODGORA 

NOEDDEIOH 11 (11 m.) 
Oficial: , ' 
Ayer ha damostrarfo mayor aoíividad en, 

general fa artiUería itaüaria. Los iíaHanoá 
han atacado !a parte Sur efs Fa pesíoién cíe 
Pisdgera,' l ago ra , Pfava y Oo! di Lana, ha-
biwcia sid-íS reeísasa-rfos. 

Los avicwe-s itaUaíios laniairon bcm.feas s«!-
&re Naforssina, MtirisTOn vartss paisasios, en­
t r e ellos una mujer y dos niño^s. 

* * « 

I e O L 0 ! LANA ESTA EN PODER DE LOS 

I AUSTRÍACOS 
I POLA 11 (2 í .) 
I Los intfiíttes é& tes itsíísflos efe recupsira» 

P d tii Lans • y aJíMfer.arss tíe! - niowí^ Sief 
fr-E«.asar©n csmsjleíastissíto, , • 
• Sfectii/amesits, Goí di. Lan-a oayó en .po­
der de! ensstigio, segure anu,iioía?nos en uno 
áo nuestros aníeriores cemuinioados; pera ©I 
mJsm.0 día Sa rocuioarardiiss, reohazaMíía •-tes 
oontraatao^iies del mmmM^. 0esrfe erstoncas 
esta mcntáfta está en nuestro podar, así co­
mo el mm%% Sief. 

SERVICIO RADIOTELEGKÁFÍCO 

L0S . RUSOS, DESALOJADOS DE SUS 
POSICIONES DEL FERROCARRIL ' D E 

KOWEL A SAfSNY 
NOEDDEICH 11 (12 n . ) 

P a r t e oficiai aileoná-n: 
Toaíro oriental 'de Ea guerra.—Al Oesta 

d© R.iga han sido .rechazados^ t res a taques 
rusos, qti® ss d.esa,rro.i!aron apoyados por ei 
üafío.nieo de bareO'S. d© gu'erra rusos. 

Duranta !a noohs, sígiííendb an íjiañ pro» 
GmmAi&i, (iss aímtiíanes ss retiraron,' sin s&f 
re.oíte'Stacííos per -ef encmigB', .efe Sa regién do 
tes ¡i'SSCí'MS'S situiatíia ai 9.eS'te y Siídoesto da 
So'hlock, ci5y.a .región se 'había transforaiadto 
esí UiHi parsiíajío á causa de 3a üu'via di» ¡te® úl­
timos días. 

En BersemaratSe, al Swísst© d s fS.iga, un 
a t á í p e ruso s s estrelló contra el fuego tía los 

,Eti! 'KuilsGire, ios. aJenianes hicieron en itn 
ooftíraaíaiiiiie ©iert, rusos prisíonioríss. 

E.iéroiíQ¡ dfií gañera,! Von Linsingen.—^Los 
contingerjíes auistro,55án.garos, apoyados par 
la artíüsffa'afemaísa, echarareá los rusos üs\, 
Kifl'Eaincshniawka (ai. Mwt.®' dle! feirro€a.rpií .da 
Kowp/! Ó Sarniy) y ÚM EWS , posiciones adya­
centes áf ®U3". WkiWKm. prisionero* á siete ' 
ofioiaíes y á «lás efe dosoien-tes saídados ru­
sos y ' oo.gí.erc.re csho aintstrallarioras. 

A! Su r de! forrooarrsS se malogranojí tos 
ataíjues rusos. 

SERVICIO TEtEOaÁFICO 

EN ' K 0 L K I SE ESTA LIBRANDO UNA 
GRAN BATALLA 

PETBOGBADO 11 
Oficial: 
En- fa región d s Scfsoíok, Ruestras t rapas 

itomaron la ofensiva en la orilla izquierda cEsI 
río Aa, eonsfflüdándoise ceroa de KemiBitsm, 
y ocupando también Oding. 

En ia regidn do Jaoobsíadt y Ossíe de 
Dwinslt Eos combates han disminuid^ en in­
tensidad. 

En la' región tte SCoiki, al Norte de es ta 
punito, hay combate 'encarnizada, siendo r s -
ohazados (os ataij'ues enemigos. 

Al Oeste de Bukdi, durante la parseoisoMn 
do las tropas arfversarias que so raplegafean, 
ociflpamos este puisblo y tos bosques a! Sur 
y Norte de! mismo. 

A! medioífía hioimios prisioneros á uno,s 9a 
oficiales y más úe 2.300 swítíatfos, y cogimos 
20 asiMsí ral ¡adoras. 

Atíbniás se a!io.garon. mi«o!íos eriísm.iglos aJ 
atravesar si rio Toheniia^ka, 

A orillas dé! río Otonka, nisfístras t ropas 
tosíiaroTí al asalto íiart® de Isss ír inchsrag 
enemigas. 

Dos initenitos do ofensíMa de íos aisstriacM 
en Zaleptziíl fueron rechazados. 

SERVICIO TELEGRAnCO 

El>l FRAMeíA NO HAY NOVEDAD 
P A R Í S 11 

Par to oficial de las tres- de la t a r d e : 
Naáa qua Efiadír a! anterior Gomy.nica'iío. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

LA AñTSLLERSA Te.AEAJA EW 

'""•'• FRANCIA 

N0K,BD.FÍIOII 11 (12 n.) 
Com,!i!r!!.5a ei gran eissi-feeí G-snerai] áífe-

man, oon refereno.ia ai teatro ossídoníai de 
operaoioneSj que en varios paa tos déi-frente 
s« han tíesarrollatío. ctójwbates d® arííHsría 
y .•Í0- i'sa !i!iSi'í'K!Stra.do graTi a'cii'ii'aaiíSi 0011 m i ­
nas y granabas de mano. 

Uf! avíúfi aleíráíi s-s vio obti.gadss á a t e -
r r i ia r at Moroesíe de Sapaurtse. Los aYÍa-
ú&t'ss, fueron apresaiifes. 

* * * 

LOS'DESTROZOS DE LAS MSNas FftAM-
' 0Ei8.AS EM EL. AKGG'.MfJE 

PAK3S (Torre Eiffel) 11 
P a r t e .d'O • las once de la ncclie: 
Caftasíío reoifjr&DO, partiou.iarmíen.íe active 

en »l secitor tía Loos, en (a reg iés tíe la 
FOSES ' Oatei'Sis y en ¡a do Soasíjí'z. 

En. varias ragionifis el íra&aja m .ios mf-
n©fes franesses ha c í a * a.^odente restítad®. 

Ai Siff úe la Se.TKm, ooroa de Fay, la 
«¡(¿("ĵ osíáfi- ,die una fftirl! fraasosa ha ¡jas-
tín.4(íci las gaierías Flajr.arsas v ha heaSiOi 
sal tar un p w s t o aiemán. 

En Faet ds Boauífrasgress ha estasiaíjo. tsn.a 
oá.i?!#ra. & msfsas aiema'Sías. 

E : Í Arsonsie-'tíos míRas franisesas han oai?*.'. 
sadb g rasdes tísñtss á ías pesi'Clr,n.ss a l a ^ a -
'nas Sí! ia Ha.i.ft8 OtevasiCihé^ ^ ©n ¡a so'ta 
nÚWJ&YQ 28.5. 

En 'Eparges, o t ra raisa ftí^'.destruíÍ<Í tBm-
biión: •• una trlnaherst aíaíviiB.í ;• loa fraüioeses 
kisn ©.aupacíe 8.J. hays .p-ix-'Jmiíx par ía as--
ptosiéi,. á pesar, tu- ía músAzasi-í de tea 
a^íimarses. 

Eííítrs f» Mosa •>/ í>! !?,la,BSía¡ s! •Horte .eíií 
WVk&s, Ees \zmdbímbss 'fra!ioí3es h»xi ten- . 
bM'M:;úo íTi-uy Q'WAZfns-nin fas posioiéns'S aÍ0„ 
manas. 
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! ¿«Oi rñATE ' FAVAL ANGLO-, •, ; .^ ;., 2 
• "' . ', • ALEMÁN? . -•'• '• 

UN SUBM-ARINO FHANiCES CONVER-
' TIDO E N TÜllOO 

—rrO . . ' . 
. SERVÍCIO RADIOTELEGRÁFÍCO 

• ' NORiDDBÍCá 11- (12 n.) • 
- Dicen de Constaiilmopüa que aiira.nte la 

tia,rde twvo 1'ug.ar en pl Caerno de Oro la, 
-«solemne' entradia a' servicio 

LOS CATÓLICOS SUIZOS ' RESTAURAN 
UNA IGLESIA. . • 

SERViao TgLEGRAFICO 

"~ " ROMA 11 
Eí ((Osaervator-eo) piiMd-ca una. car ta dfel 

escritor poiacO' SiciikiewitZj miembro de la 
J u n t a de. Socarros de Poíjoiniiu, ditfigida al 

de la marina f Cardenal Gaspaj-ri. 
tnrca del submarino francés «Tarqaoisa», que \ Eu ella tí¡a gracias al Sumo Pontífice por 
iiabí.a sido inutilizado, en loS combates ' de 1 la oompasióa quíg ha tenido de lias d « g r a _ 
los Dard:an,elos y que íos" turcos .YO.iyieron á I cías de sn país y per los socorros con que 
poner á flote, ' I ha arra-acado á uo.) niiños da la muerte., . 

Enjycr Patíhá y el jefe de l& escuadra, | Los polacos ccnwrYai-án siempre impere, 
goutihon, pasaron rér»isía á las fuerzas de j Ocdero'l¡reicuerdo de gnatirtuid aíí Pap.a, se-

.marinaj después de lo ciial, con gran júloilo j guros (J3 que sólo á la S a n t a Seda se pue ­
de ios militares y del elemento civil presen- j de «ciifrir • en las^ preseates calamidada?. 
t e , el «Turquoise» oclcoó encima de la ban , ¡ Poioilia siempre lia lacliado por la fe oai. 
dera tricolor ía bandera osmani. • I tólica Qm las duras pruebas, á que ha sido 

,El submarino ha sido bautizado con el j sometida, que por la; bondad del Sumo Pon . 
táfice y por su amor á este puebfo^ afligido, 
han sido aliviadas. 

DE LA POLÍTICA Y LA VIBA 

iNFORMAClON 
DE LA. CASA REA 

nuevo nombro de «Mu«tedrji Ambaschi», ei 
cuaí, debido' á su tiro certero, puso fuera 
de combate al • ((Tiirquoiee». , 

¿ U n ooaibsíe naifal? 
COPENHAGUE .11 •,'' 

Corre el rumor de que ayer se oyó un te^ 
rrible jcañoneo hacia el Sur de la ifia Laa. ' 
land, en dirección de isla ^e Fergiiern y 
el Weilt, „ al Sudoeste dej puerto de Roedby. 

La impresión' general es que los*' subma-
rin.os iagleses lian combatido con ía oscua. 
dra aleniana. 

Per, lo cuial su veneranda persona és par_ 
ticúlarmemte amada, por los polacos, que i n . 
.VGcan su 'nombre con fiKail ternuj-a. 

Y ahora que la austiera Polonia está im. 
p regnada do '^angre y bañada eon lágrimas, 
todos ,lo,s ojolfse vüeilven al P a p a llenos do 
corasoladora f.bperaalaa. 

Si todo el mundo aba ldonase á Polonia, 
ella, hal lará un protector em cfl Soberaino 
Pontífice, ' 

•uieira el Señor que el pueblo polaco tes . 

¿Secuerdan ustedes la primera ves qiie 
lis dijinios córao los periódicos de Inglatei-ra 
y de Francia piiMicaban' artículos excitáwlo 
á sus Oobiemos á que tomasen decisiones \ 
rápidas pa,in socorrer á Ser-iia., y adekm,' 
tarse á los austrohúlga'ivgermanos en loS 
Boihanes? 

¡Pues todavía: siguen con la misma, can, 
don! El número, llegado ayer á Madrid, 
da v-no délos rotoMvos galos más importan­
tes, titula un editorial: ((Des decisions s'im. 
pósent» {'(oS'e impone tomat acuerdosn). i 

.¡A estas horas, cim-ndo los alemanes, por \ 
confesión de los ingleses, se han apoderado j 
de dos terceras partes de Servia, amenar.cín \ 
la retirada del ejército servio y por Bidga. s 
ria se han puesto- en comunicación con Tur- i 

.quía! • . I 
Sobra razón á «Le Gaulois» cuando 

afi-rma.: uNo basta repetir todos los días: 
Hay que hacer algo.-n 

Efectivanienie. Y ' no cabe duda sino que 
Rene d'Aral prueba esta tesis con una enu. 
memción de sohiciones, para adopt(6r las 
cuales ya es tarde. _ < . I 

Ya es tarde; lia pasado yalaliora en que i 
se podía pensar y persuadir al- pueblo ds I 
que la sola pn-esencia'de un Cuerpo expe. I 
diciona-rio anglof-rdncés ¡de ciento o ciento I 

I cincuenta mil hambres! bastaría para librar I 
I á los servios. Es ya tarde para seguir so- i 
j ñando en recurrir á medid&s enérgicas que \ 
] obliguen al rey griego á ur/i-rse á los aíia. i 

AUDIENCIAS 
_ o 
DE PASEO 

0ÍS»Í€0 'BARCOS Sr-lütESES A P I Q ü __, 
ÉL' PASS a i s OñLAIS' | todavía que con p-ítabí 

\ NOR.DBEICH 11 (11 m.) • -«" 1̂ 1 ilustrísiino sefl 
Oficial: • . ' ha benideeido la iglesia de íSan Peregrino, 
Eí diarÉs ((S^átional Tiásiiíe» relata !o si- s i tuada den t ro de 'los mm-os del Vaticano, 

gusefiis: ,' . 
:KES capitán del ¥a|i.«r ríe la' niaíricula tífe' 

BergSfi ^Ivleriíoga) «Eirlskfa)), fiíse clioeó voñ-
í ra una sr.lna eérca de Dever,. lía ífueíto á ¡ 
Bsrgen. Gisenía e? eapiíán que no Risrsas do I 
Cinoa, ífaiJores ¡rigieses, 'Bstre eüos t res bar- !. 
008 patriilfas, se .fueren ,.á pique en .el paso- 0e ? 
Dover-Calals, después die'olwGar mn miinas- i 

Eí primer baroí» era da !a ERStrícua 'Q!as-.i 
gow, Son roes'oaneías. Se incendió, antes Í!«..¡ 
•huíidirse. Luego chosá un bares- i jatruüa, I 
Se part ió .en dos y ' miurieron 16 p6rssna%. ! 
, Ail poco tiesnpai estalló un' gegiEfida fearso ' 

pa t ruüa . ,Só!o E® • salifaren des homfor-es da • 
!á triputacitín. Después han oJsooaífo'un pes- . 
quero y ISD yámr msreanís . • • 

: • . * 4 ! - * j 

EL- «YÁC-HT» B-EL-GOBIERNO -BRITAN!- !-
,:O0 Y OOS MAS. HAN SIDO HUNDIDOS ' 

' M ) I I D » E I C H 11 (11 m.) ! 
Oficial:' , 

- E! cyaoht)) de-S 'Oobismo, «Irene», ha sitio 
hif-atíiíis. So salvaron 13 fiambres de- la trí- ^ 
piiiaosón-, habienriffl -desaparecía© 23. 

SegúR .notioias de! LJ-oiyd hars-, siífiB echa- ' 
lias á prique- tos v&^res británlca-s- «Clan 
?Áao!!ster)), do 4.8-35 tonefadas; «OaMforaiaü-» 
y «Méornia». É,ri ei registro dtel L!©yd ñgu-
ra.n dos vaperfes c©n el reo-TOUre aa «Califor-
Píia-n-)): un© sen 5.707 tsnefaíjas, y , el. otro , 
mn g.523'tonelaiJss.^ | 

Refiere e! 'Mmirantazgo . que al dastrey.sr , 
«L«mís»', Que encaMó en e! Meáitenánm 
©riental, está-ctestieeh'o. Ss saf^aron ía, ofi- ' 
cial-ld-ad y ios roarinos. 

res taurada por les católicos de Siiiz-s 
i El P a p a ha viisitado la iigilssia y la ha r e , 
I g-alado un pTeoicco -copón. 

Soinsiiiüíacién d-e ima psna. 
-,.:•:-j,~I,....^..,. ...... ' I B O M A 11 . 

S u Sar.rf:ldad h a ' n-oHibraido' •preside.nt'e d e 
fe- U n i ó n E c o i i ó m i c a Soc ia l I t a S a n a a l CCHÍÍÍ» 
d e Zuciciui, y h a o o n f i r m a d o en- í a p r e s i d e n ­
c ia d e lia. U n i ó n d-e D,amas C a t ó l i c a s á- l a 
ipirinicesa Oris'ti-na Jmstini-arnia Baa-d in i . 

-$^ íL'OsfSe-ry-atore Romian-o» publica- el' t e s ­
t o d e j ieíi 'egram.a q u e el m i n i s t r o día P r u s i a 
oarca. d e l a Santa, . Sedfe- h a tr:a-nsm.iitido all Oar^ 
d e n a l G a q p a r r i , "jíaiciiciipandoi oíiciaiJmentfe 
q u e el ©mp-eí-ad'or h a comn-ut-ado i'a p e n a d e 
miuert-e p o r flia d e tiraba jos- f o r z a d o s á L u i s a 
Tuir ies , c o n d e s a . d e B e í l e v ü l e , y á Lui-s S e -
v e r i n . ' . 

•^ -Bl dí-airio p iar i s ión «Eco Pa-rrcqüiail» sos-
t-iene luna bric-is'a ca-mipiaña contra^ fes c a l u m a 
laia-s de- I'a Pren- fa a.nt-icfericall! y l a s d e s a c a r -
tadais a p r e c i a c i o n e s q u e h a c e n -a lgunos ' d i a ­
r i a s .acerca de la tsndien-cia fratn-cóflTa poiitlT 
f io ia . 

E l Oardenai l GaOTiarri h a fe l i c i t ado -ail d i -
neotciP rieil -dtad-o. jie-riócli-oo ipor lia c a m p a ñ a 
q u e vi-ené s o s t e n i e n d o . 

Academia Universitaria Católica 

P i f i O I D O S 
NO-EDDEICH 11 ( I I m.) 

Oficial: 
• i'Ei 5 cte ,Mis¥i®Tr!Í3re, á ía eriirad-a riel golfo 

de Riga-, un- siítosnarino • aiemán hundió a! bar­
co guía sfe usía flotilia ru«.a tía buscaminas, .y é! 
9 de Mowiembrs «tro submarino alénián hun-
-dió un tor-petísro f.rantés aí . Mcrte de Dm-
kerqua. ' • • . 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFÍGO 

PRO'GRES-QS TURCOS EM S S D B U I S A H R 
, N O E D O E I C H l l (12 n.) 

Cbmrttnican oficiaSmoate dies-de Consifcantt 
n-oipilla-: , ; 

-La art i í íeria tapca «sibügó á retirare©' en. 
KomkíiliH®ií..4. tii"es trainsportea.aliaid'os. 

En- Sedduibshí" fueron desiruídas í res lan-
2abeí.iM:bas enejniig»».,, , 

. Sobre el- a!ai .isqisisiPdia tas tüiross h'ioi&mn 
explotar im-a, m ina ' que destruyó una trinolio--. 
r a avanzaba eí©! .enemiga. 

\«' LTí 
SERVICIO RADiOTELEGRAHCO 

La Cámara fjjiemburgwssB, d-isualta,. 
. JMORDIi'EICH 11 (12 n.) 

En Luxem-bur-go, á propuesta del _mini-s-
t ro do Estado la gran du-quesa ha -decre-„ 
.ttad-o la disojución de la Oáin-a-ra. 

SERVÍCIO rELEGRÁFiCO 

E | Gofeierri-o griego ssj muestra paftiáania 
de éis&h'Sr ías Cámaras. * 

ATENAS I I 
Se ha celebrado Consejo para discutir las 

bases jiropuestas por el Sr. Venizelos con' 
objeto de evitar la disoluoión de las C'ámia-
ras , que exigiría ía desmoralización al b?"-
Cierso nuevas e-leoeiones,. , 

g¡\j I timoni© su e terna g ra t i tud con hechos má.s • dos. Es ya tarde j>a-ra esperar que los \ 
rumanos, cuyo concurso sería aún tan útil, í 

Obispo -de Coir-a f int-ervc-ngan alguna vez en- favor de, los fran. I 
cotngleses. ' , 

Desde el día en. (que cayó Venizelos, arras-
trand-o en-su cocida la .-.(casi promesa» de po.. 
ner á disposición da la Múltiple 300.000 
hombres, debió desistirse de auxiliar á Ser. 
vía.- La obstinación en enviar fuerzas á Sa­
lónica y. ava:-nzar liasta Stroumitza, no ha 
podido impedir ni la unión de au-stroale. 
manes y búlgaros al Norte de Nisch, ni el , 
aprovisionamiento de Constantinopta por,M---
via fluvial del Danubio. 

Éxitos que han inclinado á Orecia y B-u. 
raania ó á sus Gobiernos hacia los Imperios 
centrales, aunque hoMen de, neutralidad be­
névola para los aliados. ¡Vne¿ promesa no 
garantiza nada! -

Gomo conclusión de las anteriores pre-mi. 
Sas, d'Aral de'duce que la Múltiple se halla 
en el mq-merito critico en qwe la menor fal, 
ta, ei más leve descuido se pagan con catas- •-
trofes inconcebibles. Y aconseja que antes 
de comprom.eterse más Francia, debe cer. 
ciorar-se de cómo, y cuá¡n,do, y con cuánto 
contribuirán Italia, Rusia é Inglaterra, ob. 
teniendo de ellas algo más que seguridades 
de palabra ó por escrito-

Finalraente, exhorta á M. Briand para 
que tome precauciones en Siria., y se mire 
mucho antes de desguarnecer á Qallipoli. 

' El trabajo, tan sincero, y cpie el propio 
autor reconoce upesimi-Ha-», de Rene d'Aral, 
contrasta con los aSrtículos y aun n-otitias 
q-us hasta el presente ha venido escrihien' 

- do y dando la Prenda franceSa. Y. no es po. 
sible negar que en las palabras del escri. 
tor Tuicionalista vibra, el acento de la verdad. 

1, . ' « * * . • 

Al canciller alemán • Bethmann. Ilolligeg 
acaba de concedérsele el título de doctor 
en Teología. - - -

La cultura del oxtuo,}- primer ministro 
de Guillermo, II, como su carácter, se dife­
rencia rio poco del carácter y la cultUTa 
del canciller anterior, ,el principe de Bu. 

. loié-
: Este es de una, cultura vastísima, en la 
, cual las artes entran por m-uclio. 
i Es franco, sonriente, jovial, sereno. EtS' 
• tá -casado con una itfdiana, y el gusto qu-e 

in-dióa setrrt,eja,nté matrim-onio, hácm. lo 
meridional, lo lum-inoso, lo entcítivo, lo 
delicado, campea en lfi.s aficiones cientifi_ 
cas y literarias del político alemán que 
posee en Roma una villa nombrada de Ifis 

- Rosas. . - 1 
I Bethmann Holliéeg -es menos,universal, \ 
impero más profundo en su saber, que sg [ 

expa.nde en direcciones más serias y tras.. \ 
]• cendentes.- De ahí su convpetencia tedió- \ 
j gica. Hombre de rnucha reflexión y pocas ' 
i y medidas palabras, cuando se decide á ha,' \ 
I. bltar dice todo lo preciso y nada más que • 
' lo preciso. [ 
' Si adquiriese una quinta en Orecia-, ó en.\ 
; Italia, ó. en EspavM, no la dlarwa,ría de Las \ 

Roscts, sino de algún árbol sim.,bólico de la i 
-' meditación serena, y se parecería mucho al I 
^ huerto que Fray Lilis de León- poseía (es de-
i cir, no poseía, pese á sus licencias poéticas, 
'. pues era religioso : usufructuaba.) -. 
\ , «Del Inonte en la ladera, 
I Por mi mano pia-ntado...)) 

Su Majestaid la Reina Doña Victoria, 
después de pajear en aatomÓTOií por la Casa 
dé Campo con la señorita d© Loygorri, re_ 
oibió en -audiencia á la oomdesa de Torrej dn 
y á la inarqu-esai de Albacerrada, que fué á 
'Palacio .acompañada por su hefmaiía Pii¿r 
5' por su hermana, política marquesa de Pe-
r i j aá . 

-#. Sus MBJ.est.ades las Reinas- Doña Yic. 
tor ia y Doña. Crist ina fueron, cu,mplim.onta_ 
das p.o.r los aeñores ide Cu±.zia:n:0, repreeen-

, tantos en España., do Rumaniai, y -por la 
Tn-árqufea -de "VEHa.Uirir'utiia. 

«$»• Su Alteiza Reai ©1 Príociipo de Astu_ 
.rías paseé -en Siu.toínóvil por lia pabüaic-ión, 
en compañía, d© la imapque.sa de Sala.riíanca. 

. « - S u s AlteizaG II0.3 . Infantes , D. Cai'lbK y 
Doña Luiisa esjtuvieiron. dfe oóimpras' ft'eoc>-
rriendo á pie viaírias calles céntr icas y reci . 
hiendo ca.riño.Eias m.ari¿festaoi-aniEs d e pa r t e 
de público que se percató diai su presencia. 

-#. Su Alteza la duquesa de Talaverái cet 
tuvo en P-í.laci-o vúei-taindo -á ,-.,-SS. ; M M . . l a s 
l leinaa Doña Victoria y Doña Crist^oiai. 

' -^. Sais Altezag^ D,, Qarics, Doña Xuisa- y 
D.0'ña B-aatriz,^ asistieron, ;y,", tea t íQ: .de . La-
Princesa, y lá I n f a n t a Doña Isabel fest-uivo 
en el t ea t ro Lara . 

-#- Su Majestad la Reina--Doñ,a Victoria 
y S. A. .'ía In fan t a Doña Beatr iz pasearan 
ayer t a rde .iunta's," e'ii au-tosnóvil, por los 
j.ardines re,ssrvadics de ' ' ia- Ca<^' -de'''Cífflii,i>o 
y per ía carretera do El Pardo.. 

Doña Beat r i s to-mó el t é en Palacio. 

•^ Anoche, después de la comida, -se re­
unieron Sius Miaj.éstad<=!s y'Altéziae'éJi el sai: 
ló-n- cin6m.at-ográfico del regio" Aieáz¡.aT, para 
presenciar la proyección de vairias ,péíícu.' 
las. ' 

LOS GABAERklíOSI 
D i EL FEEfiüL 

o 
LOS (3BIÍ.EE0S DE LA CONSTRUC­
TORA NAVAL'SE NIEGAN A TRA­

BAJAR 
— _ o -

LOS F E S R O V I A R i a S DEL SUR PLAN. ' 
TEA.N LA HUELGA 

SERVICIO TELEGHÁFICO 

ESTQ"'"BECC>f«ENDArr(^©S A'. .TO-DO' EL 
MUHDO, PO«QUE' HOY . l í lERNES, -A 
iViEOI-0D¡A, O BIEN BE CUATRO A CIN­
CO DE LA TARBE, P-0\BP.A .OBSERVAR­
SE EN EL ESPACIO A-LG-0 HUHQA VISTO 

-Píasa tí©! Progreso, 5, principal. 

HJoiy, viernes, hrfDré las eiguieiites -cáte-
dlras'; • -

De cinco á seis-, Oritexialogía, exipíidada pop * * * . 
UN BUQÜ'E RUSO Y OTRO 'FRAMCES -el P- J-osé «««f-ro. / ' 1, .„., 

Los que desee.n segirar los -cuirsos de .t üo-
6»fía ó Oieinc.i.a.s -so-cialies'en ¡esta Uiaiveaisidad 
flatdJica, y no s-e hayaii- imiaitricuíliado todavía, 
pueden haicerlb toda.s las taridies de ou.at-ro 
á cinco, sdeoid-o la mi-atríoiulia gir.atm.ta. 

PETICIÓN DE MANO 
E l senador -Sr. Luca de Tena, ha pedido 

pa ra su hermano, ©1 ingeniero D. Fernando , 
la- .m.aHo de la señorita Carmina- d'el Toro. 
L a boda se celebrará en Enero, 

i ENFERMA 
Se encuentra ligera.ment© enferma la mar-

I quesa de Castela.r, qu© hace poces días re ­
gresó con sus liij,os ios conde® de Sáístago. 

I ^ CACERÍAS 
Bí diputado á Cortes D. Ra imundo P e r . 

', nández Villaiverde,, bi jo dte la .marquesa de 
i. Pozo Rubio, ha pasado los meses de verano 
i y otoño cazando en Eernamdo Poo. Las úl-
; t i m a s iiotdi4ias reoibidas par t i c ipan qnei el<aa-
j ñor Pernáildez V^illaverde ha embarcado- p a r a 
I Ee-paña . 

j <#- E n • la h e r m o s a "finca d e E l C a s t a ñ a r , 

'. c e r c a n a á T o l e d o , d o n d e p a s a n la. t é m p o r a . 

; d a los c o n d e s d c E i n a . t , sé e s t á c-el 'ebrándo 

; u n a a n i m a d a c a c e r í a , á l a que- a a i s t e n d í s -

i t a n g u i d o s c a z a d o r e s . 

' , ' riAJBS 

Se e n c u e n t r a e n S a l a i m a n c a ' e l d u q u e d e 
í A l b a . ' ' ' ' -

.La ma-yoría -de tos minis t r -os m u é s t r a n j s e 
j; VT , ,-,-1 ,- •- '• (iJ. -aMreao); d e A-Líiaurín, 
t a v o r a b i e s s, aq^ueita, p o r es t ima/ r q u e , a j -tr -r̂  -,,• -, U 

1 1 JT ' • • !• j T • T ' c o ; " ^ V e r a , D . R i c a r d o B a r o i a y d e H u 
p e s a r d o los o f r e c i m i e n t o s -de los ven iae l i s - •; T% T^ , . ,^ ~ ̂ ^ a iu j a , y u e r i u . 
i •' ™ j • ' vjx u i- - m a n e s , D . F e d e n e o M u ñ o z , 
t a s , q u e se c o m p r o m e t e n a n o dili-oudtar Ja i • 
acc ión -del G-obieriio, la . s i tuac ión d e ést-e i " '. '' ~ ~ ' •̂®|*—- ; : — 
b a b r í a d e s e r p r e c a r i a , im.poniémdose, ,.por '. g L G O N S E ' ^ O D F - A V ^ R 
t a n t o , l a d i s o l u c i ó n . - i '~'' '^ , •' ' "* •«-«AV 

Un nu&m &m^réstit& francés. 
P A R Í S I I 

El ministro, de Hacienda, M. R-i-bot, ha 
pTpsentado á ía Cámara un proyecto de ley 
ffclatilvo á un emprést i to. . - ,. a — 

La nueva renta 'será ctel tipo 5 por 100, \ ^°" - repor taos , manifestó que juzgaba im-
eomo los bonos ' y las obligaciones do la -de. | PMsrarjdibfes fe. 
í'onsa naicional, y la. Cuota .de emisión^ fecha j 
ó período- de suscripciones y ot ras condicdo. 3 

I Romain Rollan-d • es una de las autoríáa. 
i des literario:s mayores y más fundadas del 

mundo. 
I De critica artística ha escrito obras in-, 

-#. Procedente de Londres y Par í s ha r e . \ comparcibles, en que reúne la, erudición más 
' """"" -1 - • • -. . -- í^ vasta.y digerida, la documentación rnó,s es.. 

I piosa y selecta, el raciocinio más profundo, 
f las intuiciones más clarividentes, las deli-

los señores de Moreno O^sorio^ i cadezas todas de una sensibilidad depmradi-
,i„ Ai.ii.,,,»---- T^ «jc -r, i sima, las galas del estilo más ameno y Tjri. 

r liante y el francés más castizo y rico. , 
Basta'-ría, para inmortalizar su nombre, el 

I gresado el ¡primer secretario,, d-o la Lega, 
fc ión de Eéilgica, M. Le Jeune . , -
\ -^. Ta.mbién han Ue-gado á Ma.dr.id': 
i De Carril 
'' (D. Alfredo); de Albattrín, D. Alfonso F ran -

A fa entracife. 
Po.oo interés ofreció ayer la en t r ada del 

Consejo de Ministros. ' 
Bí miiii'gíro de I'a Guerra, á pre-guntaB de 

mes del emprést i to serán indicados por un 
decreto especial. 

Los privileigios' ó inmunidades del 3 por 
100 se h-aoan ex.ten.siyos á la nueva ren ta 
de 5 por 100,- que quedará exenta de im­
puestos. 

El Es tado renuncia á ejercer siu déreoh-o 
<de reemboíso antes del 1 de Enero de 19.31. 
'«Un incendio de s tmye una, fábrioa de tíiwn-

bracEas para ios afiaiílos., 
NLTSVÁ YORK 11 „ 

Tin ifflcendio, cuya caus.a queda, desoon-oci-: 
da, h a <3Sta.llado en Tr.enton Nev/yersay, en, ] 
la láfe-ri-oa de M, Eclbi-ngs, fabnicante de 
alaanbradas de espino artificial pa ra íos 
íifliados. ' % 

Los daños s<3 calculan en un millón de 
' d í í i ' a j e s . 

. . ._ _ _ . . a ^ ^ .- . . 

Un almira.^te elimo asesinado 
LONDRES 11 

i5eforma.s iimlit-ares si s© 
queiía reorganizar el Ejército. 

-—Entiendo—dijoi—^qne eJ pri-mier proyecto 
que se debe discutir es eÜ' de rebaja de eda­
des. 

Bl ministro de Haicienda, á qxiieai los pe­
riodistas se quejaron de las cerillaia, majii-
f^stó que era aetmto qu» le preocupaba, y 
qtjs esperaba se exipendiesain pronto oerülais 
de bnenA oaüdiad. 

Ai Ooinsejo no haai asistido, por ©staif em-
fermois, los ministrois de Estado é Instruio-
©ión púbMoa. , . 

• A ía -eaíiife. 
Breve fué di Ooosejo, pues tea-minó á las 

doce y media. 
Dijo el Sr. Dato qu© an eí Oonisíejq haibía-n 

tenido un cambio de inlpresi«n^s ao£?rcia den 
oureo do los debateis paiíamentarioa. 

Taimibión se ocuparon los ^ministriOS' de la 
¡moción eilbvad'a por eí Ayuntamieii to d s ' Ma­
drid al Gobierno, que por sai m-ncáha exten­
sión no p-udo ser eistudiada por entero, noio-
brando A Consejo usiá pomenoia, formiada por 
ios ministros de la doibemaioión, Hacienda y 
Foim«nito, que est-uidiará la solTición que deba 

Cableigrafía,n de ¿''feangai que eí ailmk-a;nta | daa- eí • Gobieiriio. á esas asipiraciones diel 
•chino, gGbeírnad-or m i l i t a r d e aquella caipátal, j Ayuntaimifento de Madrid. ' 
TíBonig-Yuoheng, ha sMo as;e'SÍniado ipor ,dbis . E l Consejo aiprobó varios -expedi.em.tes', en-
adversarioe de/I ré,gimtín monárquioo, cuan- t r e .ellos nao para adquisición dd cuatro lo­
do el a'lmirainte se diriy^ia á ;lía Legaoióin: j.a^ comotoras con destino aJ ferróioaiTÍl á© Be-

•poneSa. ^ _ taazos á El Fe í ro l . 

libro que dedicara á Miguel Ángel, y la 
opin-ión, absoluta-mente, nueva y convincente 
que en él desarrolla sobre la estética del 
a'utor del uMoisés», análogo, más aún: igufil 
á la del Greco, aunque busque ' el mismo 
efecto artístico por sendero contrario... 

Romain Relland que ha sabido ir á Ale. 
rrmmÁa y á Inglaterra á buscar en ambos 
países norteños los hAbitos que en los meri­
dionales nos faltan, sin perder ni una de 

I las buenas calidades y oostumibres nuestras, 
al estallar la guerra, y desatarse las len. 
gtias de los oradores y las plumas de los pu. 
blicista,s aliados ó aliadófilos, no en discur­
sos- ó folletos patrióticos, sino en diatribas 
y libelos,, controi el pueblo alemán, contra 
la mujer alemana, contra la cultura, y arte 

I é historia, y aun raza, y ccssi tierra, y aire, 
y, cielo, y ..fauna, y flora alemaríes, se negó 
á_ figurar entre la batuda de obcecados ó de 
vivos. . 

Pues sólo por eso., él, que antes era el 
ídolo .de sus eompat'riotchs, es ahora ofendí, 
do, y calumniado, y se ha visto obligado á 
salir de Francia, donde varios periódicos y 
revistas le están formo,rid.-o una especie de 
vista pública de proceso. 

¡Lo de siempre! 
Poco más ó míenos lo pfopio sucedió á 

Ripolite Taine cuando en }0s ((.Orígenes de 
la Francia contdrniparámean hizo la críti, 
ca de la lievolución francesa y sus princi­
pios, y falló en contra... 

Algo, muy parecido aco'"'tece á Paul 
Bourget desde que eg católico' mMitarde.i. 

Romain Solland puede consolarse. Pode, 
qs persecución por la verdad, por la- since­
ridad, por la, fidelidad á su pensa-niie'Mo. 

I Va en 'muy noble y honrada compa¡-. 
nía...': en la de todos los mártires, usi li-
cet powis componere, magnis», que diría 
él, tan clásico, y con tal sentido de la m e , 
dida y la proporción.,, y %.ñ, 

Los aMt.!Hn,évi!iW.—En la, calle de F-aenca-
n-al-, esquina á la de la B-orjeficencia, a t rope, 
lió ei' auitomóvil número 2.321 aií niño die diez 
«ñas de ©dad 'Santiago- Fr ías , domiciliado en 
La- pr imera de las ci tadas calles, en éi nú-
mea-o 87. 

Da. criatura se luallaba jugando en laedio 
diiol arroyo con otros niños y no ivió ál «:anito>, 
que avan-zaba. á wcasa veüdcidad. Con el! jue­
go tmas'ero díeil c&ohe recibió Samjtiago un 
fuerte goitp©, fractiirámdoife varias oostülas' 
y p(radiuieiérvd.olHe hei-id-as gravísimas. 

El «chauf-feoiT», Paullino Sals'ines., fué de-
teffitido- y pui0sto ,á poco en libertad por no 
aparecer oargo algamo- contra é l ; 

Bsiisslio robaiite AI en t r a r ea la iglesia de 
San Salvador y Sásn Nicoííás le rdbairoii un 
bolsillo con 85 pesietais á dbíía Obdullia Alon­
so de Francos, que habita en Serrano, 22, 
segundo. . 

Miuertcs nat 'uráí . — E n la, óaile de Affiom-
Eio- X I s© sintió enferono 'él banren-dieir.o Gre­
gorio . Roig Aindrés, de e-eteaita y cinco años, 
naturall de Morata 3)el Jallón (Zaragoza). 

Coaidiuicido á la Casa die Socorro de Biien-a/-
vista, falleció á los (pocos instasites. 

Más «a.!sa©h©S).—IIain"isid!o detenidos, 'por 
ser sospechosa su presencia en Madrid, Jwa-
q.'uín Maroel, Félix Aj'ard, Vioemte Pin, Ma­
r ía Luisa Blanc y ' lackes Fauo . • 

SER'Viao TELEGRÁFICO 

. .Por un orin»n. horri-bfe. 
OVIEíDO '11 

Ante ©i Juírado ha comemzadb ia causa con­
t r a Moainor I^tesiae.. .Vioero, del piueblo de 
Tallego die ia Ribera, acuiSado dio haber mar­
tirizado á rain sobrino suyo de cinco años. 
Pausado Jesús , sometiéndUl© al fuego d© una 
hoguera y otros, tonmentosi, dio ouyas résuto-s 
faiUeció. 

.4» Tomás Flores, de mieve años, acompa­
ñaba á sus beinmanais, qiuie iban seguidas do 
su-s' preterídieinjtes. - • 

Uno ,die éstos, en,"broíñua,''isaoó una pistol'a 
qiié creía H^eisoargada, apiuitando á u n a de 
las jqvenes pa ra asoistaria,. 131 t i ro salió, ma­
tando ¡al niño. 

Bí ouffipiabte huyó horrwiziado. 
.^ E n t r e Navia; y Luarca volcó tm a-ufe)-' 

móvil!! deS servicio en .ila< línfea Vega Rihadeo. 
.A'ui&que se desconocen (íbs 'detalléis, sábese 

que hay varios heridbs. 
Un incsnáiis, 

CUEVAS 11 
E n una casa de la t ravesía de la. Verónica 

•se declaró um vioffientq ineeadio, destiruyemd'o 
ooonrfietamenite la -oooheira djeil vecino Bran-ois. 
CQi Fítoret. 

Un- oierao furioso. 
BALtOELONA 11 

Bl ciervo de la- ooíSeoción zodlógica del̂  Par­
que arreimertiió furioso a-l encamgaidb d© la lim­
pieza eii.ando éste en t ró en Oía jaulSa, oausan». 
dolé variasi íasiones. 

Quemaííuras graves. 
. GUADIX 11 

En -un cortijo deOl pueMo d© Fonelas s* 
produjo n n miñoi gravísimas qiuiea:n!ad.ti.ías at 
caerse sobro u n a sar tén que contenía aceite 
hirviendo. 

Palacio Inasmilaúú, 
BILBAO 11 

En -éí pala.cio qu« posee emla- villa de Le-
queitio d!) jprorpíetario D . Pa-souail Algorfa 
se lia d-8diaír.ada un viotento inoendio, provo­
cado ppsr u n a .chispa qu© se. desprendió die la 
chimenea d© 'la oaltef acción. 

Lía*' ipérdidasi som muy impoa'taatas, pero 
no ha ocurrido ninguna desgracia, per&onal. 
j «a» . -

DE TEATROS 
LA ZARZUELA 

Esta , noche, á lias -diez y niiediaj .beiieficio 
áe los autores d e Ja comedia «Ciari-to la Sa-
iñaritana;», tomaindo parije la ar t i s ta Raquejl 
MoUer. 

Mañana,, .sábado, á las seis y "meidia de ía 
tande y á líais diez y media de 'la nooh©, se 
representairá la comedia de gran éxito «.Lu-
íú»., en cuya obrai se dístingu-e die u n modo 
eapeciall el 'Sr. Garioí,a -Ortega. 

. E l domingo-, 'á h» .ouatiro d© la tarde , úS-
tim'a reipreisentoción idje «Cliiaribo la Samaría 
tana», 'y -á i s s s'eis y ineid-ia d e l a tande y. 
a llaisi -die'Z y miedia d e la noah©, fflai KWniadia 
dramátitoa ((Lulús. , -

La oompañía d'e ópera del eminiente Surtis,-
t a Straociari debíitará ©1 próxim-o jueves, 18, 

EL F^ERROL 11 
S'3 agrava el conflicto de gabarreros y 

descargadores clol muelle. 
Estos repar t ieron una hoja a len tando á 

sus compañeros á que .persigan á los esqui­
roles al servicio de los consignatario.,s. 

E n vista del grave cariz que adquiero 
la huelga, en la que toman p a r t e los sin. 
dicalistas, que so niegan á descargar las 
mercancías de los vapores que. llegan á esto 
puer to , acaban de reunirse la Cámara de 
Co-iner.ciio y demás entida-cíes miercan-tiíes, 
acordando telegrafiar al Gobierno pid iendo. 
le fuerzas ,que garant icen la seguridad per­
sonal y de las mercancías. 

Los peones al servioiq; d(j la Constmqtora 
Naval, !se han negado, á descargar el m a t e , 
rial . destinado, a i , .qrucei-.o, en constrUccián 
«Roina Victoria Eugenjáii,. . , 

La Empresa s«¡ propone despedáíloe si p e r . 
8Ísten..ea .su actitud-, •--• 

Anoche unos sindicalistas acometieron á 
los consignatarios D. . Nicasió' PÓreZ y don 
Manuel Aguilera. Es-te últ imo resultó con 
una grave her ida oortánte en la cara . 

L a o.pinión está alarmádísima. 
iSe ha establecido en los muelles una TÍ-

giia ncia ,perma.nen.t6. 
- ^ Con motivo de .los-suoesos, de la huelga, 

de ,oa.rgadore^ del, muellie se ha, detenido á 
cinco. sindicalns.ta.s. 

El' comercio,cerrará m a ñ a n a d © doce á dos 
de ]a ta rde para, protestar de la agresión de 
que. fueron -objeto los oon.siigjnatarios D. Ni-
casio Pérez y, D. Miguel Aguilera. Es to úl­
timo sigue grave. 

Se teme que haya nuevos a tentados por 
©star los á n i m q s m u y eJÍKíaddíi. 

Estalla la huelga ferroviaria. 
ALMERÍA 11. 

H a estallado la huelga de maquinistas y 
fogoneros del , Sur, cumpliendo el acuerdo 
del : 3 del actual. 

L»a Compañía asegura el servicio do t r e ­
nes , con .personal de otras líneas, siendo el 
ti-áfico normal. 

A ,,última . h o r a . d e ía noche se decía que 
el , personal de, los enlaces de .Granada y 
Jaén con la 'Compañía del Sucr ee decüíara-
r á n en huelga mañana por haber presentado 

.la comunicación al gobernador' el d,í» 4 del 
TCrriente. . . 

Se cree .que fracasará la hueígá. 
La Compañía, ,n,o accede á l a s pretensio­

nes de los obreros-. 

Alte-ñjl>es y íitíeems. 
BARCELONA 11 

El; gobernador ha vuelto á reunir en su 
despacho á lo.s representantes de los fideeros 
p a r a buscar un arreglo á la huelga. 

No se pudo llegar á un acuerdo. 
-•-' E n Centellas, pueblo cercano á Vidh, 

ha quedado solucionada, por transacción, 
una huelga de albañiles. 

• LA F R A N C I A - A T E A 
- o 

De La Crosix: 
E l Tribunal de Mo.ntsenil (Pas de Caíais) 

ha condenado, á un franco- de mul ta á cua­
t ro personas .por .el «terrible» crimen é» 
llevar las irusignias deí Sagrado Corazón de 
Jes-ús con los colores nacionales. 

¡-NADA OE RBÜ&MBMBmm'dmi 
De Le- Gauíais : 
Ei general Gallieni no es part idar io de 

ías car tas de recomendación. Es . vengo-nzoso 
q^^e en tiempo do guerra esas . oartias p ro . 
teotoras hagan su papel. Que la car ta sea 
do un', diputado ó de un ex ministro, lo 
mismo -da, y es t an digna de censura .en 
-un caso como en el otro. Tolerable -y casi 
inevitable este recurso dentro de ía admi­
nis tración civil, en la mí-ilicia, j en e-stas cir-
cuíistancias, resul ta incompatible con la d i s . 
'cipíina. 

(Sería deplorable q-iio el público ' pudiese 
creer en el «reinado do} fa.vor» éh un pe­
ríodo trágico como el presente. 

E í general Gallieni debuta con - un gesto 
que será aprobado por todos los pat r io tas . 

E Í ' ' S 0 - C ¿ R R O , ,P-A'.RA' p-ÉRVSA , 
En,.la,|(G;iférrs S»o¡aia dice Gustavo Her-zé: 
«iNpsotroB debemois enviar, por lo, menos , 

15Ó.000 hambres " Salónicia,' porque allí lia-
cen falta t ropas de maniobra ' y porque las 
fuerzas inglesas, a-un aquellas que, se han 
c/guerrido un poco en nues t ra f ren te , ' son 
inoa.paces, á - pesar de su vaíor y s u ;x>na_ 
oi-dad, do desemipéñar este pajpei t an 'bien 
como lo hacen .nues.tras t ropas . 

La admiración que tenemos p a r a ia in­
trepidez que demuestran la.s t rop as- ingle­
sa;» en el fuego y par^, la bravura. 0011 que» 
se dejan matar , no debe hacer-ncs olvidar 
que, con excepción del Cuerpo ex.-pediciona-
rio, Imgíaterria nc© envió al .principio de -la, 
guerra el resto de su ejérci;»;- se com­
pone de tropas cuyos oficiales y' soldados no 
tíenien más que una instruoc:<5n y edu^ca-
ció-n mili tar superficial. Aunque, e s t a s troipae 
sean m.araivilloeas de t rás de S'ii-s fortifiroacio. 
neSj ellas no son, por lo menos ac tua lmente , 
ni fuerzas de manipbra ni de< choque, Pero 
para contener á.Itos búlgaros son preo''.6aii.en-
t e tropas de maniobra y -de choq.ue l a s que 
baóen falta, y , e n este momfjnto nosojrois s e 
-lamente las tenemos. 

Es daloroso que la necedad de 'nuafftra 
diplomacia nos haya .reducido á ía^ punible 

.aecesidiad de sacar de nues t ras bi-,ie-n.as t ro­
pas del frente estos 150.000 hoon Jbres para-
el ejército de Oriente. Pero, por ¿ t r o lado, 
si no lo haoemoe nos expo-nemo-s á c i rcuns . 
tanoias más dolorosas todavía. S¿ríanlos 
sobre todo, incapaces de defender ,Sa Eónioa, 
misma, porque no hay que hacerse ilus-í Iones: 
los alemanes no mancharán, sobre Co; i s t a n -
tincipla, sino que "enviarán el grueso < !e sus 
fuereas contra- Salónica, que estará a mena-
zada por ellos seguramente dent ro de ;poea6 
sem.aoiasi» 

D E P O R T I V A S 

CARRERAS DE CA.BALLQS 
Ayer jueves -tuvo fegar en eí Hipódromo 

de la Casitellana' el cuarto- día . die caa-reras 
de la preisente ireunióh, a.pliazado eí domingo 
úIltLmo á causa; del mal' .tiempo. 

Se inaugura la ta rde con uña «Militar de 
vallas», en lia qu© toman parte. «JMellizo», 
«IVlagritaB», «Ridranond», «Sopaipo» y «Sa^ 
fem». «SoiJafpo», montado por -su dueño, doia. 
Ajdoílfo Botín, es d priinero en Tecorrér loa 
2.000 d e pista, erijgiuiéndbllle «Sa.leiifl», por don 
Luis Ponte , y íMagri tas», poír D , Enr ique 
Bnciso. 

«Sil» y «Piroite» oontiendein ea o t ra «Mifi-
t a r de viallae» con 200 metros más de reco-' 
r r ido que la an te r io r ; '«-Piróte» ipasdaí laj ca-
rtríera, garuando íáicilíaGsnte, montado por el 
ten ien te de l a Esiaiieília de Eqiiifcaición Mili­
t a r D . Manuel, Ponóe de Leen. 

«Málaga-» sé tituílla^baí l a teiroera prueba, 
reserv^ada á los, oriu^jados di© dos años. 

«Sailltador», «Limeña», «Oanoha», «Mayor­
domo III» , «iPeraij «Cdlombina:», «Mella» ,y 
((¡Mimó» se al inean para disputarse sobre 
1..000 metros el sitio, de honor. Después do 
lucidísima caarera consigue el triunfo «Stela», 
á la cual montaba de ma.nre;ra magistral vm 
ohioo d-6 catorce años, hijo del jefe de las 
oaballerizas de|í duque -de Andía. 

E n la, «Diltetto», que e ra initeiesamtísimia 
¡por enoo-ntrarse frente á frente los caballos 
trieoién importados* con los que óuentan aquí 
ya con cartel, co-mó «Laobeol» y (¡Miltoa-», 
venció «Blue Eyes», del marqués de Villar 
unejoa', se-gui-da d e ' «Miranda» y de «Pa-nier 
Pleuri». - . 

Cieirra tamde la, catrrera «Airamjuejs», para 
los de dos años nacidos y oria-dos eoi Es­
paña . 

Nueve caballos se alínoa-n en esta «arrora, 
que tenía 1.300 metros de reoocnridb, y Uog'a 
primero «Benzú», d'e D. Manuel Roanero ,de 
Tejada; Begundb, «Ord-Angeas», y teiroero, 
«Taíly-Hoj. , 

* * * 

M! próxiüinj domingo, día 14, gniinto (Je ca-
w.eiraa. 

PLEYS 

.,. LA TRAGEDIA DE SERVIA, ' 
E l - ¡>atly Mail áei 4 dice: 
«Nada podría, ser más emocionan te xii ixtásí 

trágico que el relato- de un tes t ig ig ocula?' 
de los ¡acoiite-cim-ientoa en. Servia, q' j e p u b i , , 
'.camos en otro lugar de este nvíia- gj-o. Todo* 
un pueblio está huyendo, abando.' ,ia.ndo su»' 
.viivienida-s y su jiaíe, .después de b aber perdi­
do todos sus-bienes, y todo esif ,, sclanienta 
porque los .seri'.'io.'s han.sido obli|f a.doLS á o.̂ pe 
r a r la- acción .de ía desdichad-a Í'Ji'olomacia dé -
lo-s alíaidos. Cuando ellos hn^jieran p-o-dido 
.asestar un,golpe de buen efér to nosotros ce 
lo ún-ped-iTiaínos. Cuando, po/,- fin, ell-o-s reci­
bieron «íl golpe, nosotros Uefamos demasiado 
ta rde . En semejante hora di,3 ruina y desoía. 
«áón nuestro general Gordon—all cual hemos 
eragido muchos monument ' jg, aunque no su- ' 
piér-amos salvarle—exolaiojó que é] 'había h e . . 
iCiho Ib mejor que podía, x-or el honor de su :¡ 
país. Los servios h.an h-*cilo Id,mismo, y más-s 
de lo que un jraeblo puede ha-cer. Ata-cadoe-á 
ipor todas par tes por un número de enemi.^ 
gos superior al de,.su ejército, ellos han hn^ 
obado como héroes. Lá, tragedia de Bélgijea 
se ha repetido an t e nuestra vista. 

E n vista del bando del alcalde declarando 
que las aguas del Lozoya están contamina , 
das del bacilo «coü» y el (dactis aerogenes», 
los médicos más eminentes recomiendan las 
aguas de Morataliz, cuyos análisis demues­
t r a n ser absolutamente p u r a s y de propie­
dades curat ivas asombrosas,, y como á la p a r 
son deliciosas p a r a piesa, son las prefer idas 
por el público. 

Depósito cep t r a l : Barquillo, 4, Madrid* 
Telefono 3.016'. 

dJ • 

M baño es wa. placea-; nsiÉm&) ei jeibOá 
Mores del Campo le es doble. 

, Mañana , sábado, á las diez de la mañana,, 
6© celebrarán en el real oratorio del Ca-
ballero de Gracia solemnes exequias por s í 
eterno deseanso de los académicos de la, íC®al 
de Medicina falíeoidos. 

Al aoto asistirá la, Academia ea pleno. 

Los am-igoe y admiradores del fSciuftor so. 
ñor Coullauífc Valora obsequiarán,-'¿ éste oon 
u n , ídunoh)i mañana , á las síás de la t a rde , 
en La P a t r i a Chica (callo de ¿os Madrazo), 
en celebración de su t r iunfo en el ooncnr. 
so de anteproyectos a l monumento de Cor,, 
vantes. 

.DE JVÍARINA/ 
Ingreso en la Escuela Naval f j j j j j ^ . 

Día l l .-r-Geometría teór ica ; D X¡^js J-jss» 
quera, 3,0; D. IsMrb Sáiz, 2 ,2^ ' r )_ ^Urm4 
Sunico, 2,6; D. Fernando P..omero, '5,6.. 

^ — Z — . _„-. 

RELIÍ^OSA.S 
DSA 1 2 . ~ V í E R N K a , 

San Mart ín , P a p a y m á r t i r ; San Mi 11 
abad; Sim Diego-de -AScaiiá, y .Santas Ai 
y Pabüo , Obisipc* y márt i res . 

La Misa y Oficio diviao son de San 
t ín , P-aipa, can».rito samidoble y co&f 
nado-. 

Adorabidri' Nooíu-rna'. — -San Fránci 
Borj» y San' Júian Bierohmans. 

Corte dte IWaría.—D.el P i f e , en sr 
(juiá (Guindaleira), Etecueflas de .S.an 
do, Comiandadbras db Santiago; y p! 
dtel Sailvado-r, y Slan Nicolás,. San . 

-euareivta Hieras—^Parroquia d© 

Dapilia (te! SantiSlmo Cristo e 
nés.—A fe. d'iea. Misa can tada ; 
oer, los Bj-aroiciois', con seinnópi. 

Caííilía de la V. O. T.—A '-as 
Manifiesto, seranón. Reserva y 
predicando eíF Sr . Vázcixtez. 

Igtesia íí« -(Jesús A la^s. •' i.,., --.t- „ „+„ 
" - diez, Jyiií la ca nt-,i. 

dsto; á lí 113 dtoce- y 
.iimBi,2?e-u d' 3 Nueisfcro 

d a n , 
ireiHo 

• M a r -
aitoar-

íSoo da 

f pa iTo -
, ¡Fenoi^n-
¿rroqiuias 
.todrés y 

:Bsm Mi-

m San Gi-
-,' a i rsaoolie-

,' te-es y n máii:-, 
HVia. C n «OÍS», 

ts xdle, é la? -= cinco, Bx-

da, oon S. D. M. Ma-aif-'" 
media, adoraci-íSn <Ja 
P a d r e Jels-ús; po) ; 1» • 
pos ic ión , pKtic¿i , Y ̂  ) • "' 

'Parroquia -«% 'P . •"''•''̂ ...«er̂ r.a. ; 

ras).—A fe QeJ,-- •'®''' Msl ián ' (Ou a ren ta Ho-
Misa.Ki^, CoHíT--' ^,1 ^^¡Posioír-y, de S. D. M. y 
Mayef̂ », ipredi' ™ónr geíieral;- -á ' las diez, la 
•(».ndfe, á ftfesí ^ - ^ c •^ P- R. lanO n e t ; por la, 
,.'««&na á Síia,. „!^"'°°' ^ «ledia, , 'x>n! tinúíi. üa No-
ñor ; B « r ' (;„;3*"'^'^'^ Píiedicand o.»el' mismo s'e-lar, piiedicand '> • 

Jición y Reserv». 

Con/j * * * 
MÚBM tos Ejercicios del! i :.M« de Mi-

•!f * * 

Días cfa retiro. 
, iBj próximo 16 «era eí día. 
«oñoi'fts, en la. oaipilla de las 
Iyiaa<ouladia paKi al Servici-o 
rigléndbío el! B . P . Juaia 
ipeis, S. J . 

óe retiro psm 
Si jas <d« Marí-a 

. Doméstico, dí-
V FraaMsisoo Ló-' 

JSBBSMcací ifsmm 

«S.SS/""?»'«"''» » dicho 

MBJ.est.ades


MADRID. 'Año V/Núm. L4^5. L OÉÉAf 
Viernes 12 *dé Nóviemhre He ¡915., 

SUEVA CASA DE CORREOS 
EN VALENCIA 

o—̂  • 
LLEGADA ^DEL DIEECTOE GE­
NERAL DE COMUNICACIONES 

' -o 
COLOCACIÓN D E LA P R I M E I U B i E D l l A 

SERVICIO Tm,ECRÁncO 

LA LOTERÍA'T. A ,̂  
NACIONAL i CORTES 

VALENCIA 11 
En el t r en correo .de Madr id llegó es tá 

mañana. ©1 Sr. Ortuño' con ol jefe del per­
sonal de Teíégrafcs de Madr id , el arqui­
tecto principal de la Dirección de Comuni . 
cacionos y dos secretarios par t iculares . 

El Sr. Ortiiño, desipiiós de saludar á las 
jDersoiias que lo agua rdaban , marchó al ho . 
t e l Kcina. Victoria, donde se lio&peda. 

Al' niiediodía fué al Ayunta.miento,, donde 
se organizó la comitiva p a r a acudir a l solar 
de la futura, Caíia do Correos. 

Llegada la comitiva al lugar de la cere­
monia, los invi tados ocuparon u a a t r ibuna , 
mient ras ©1 Arzobispo, revestido da pon t i . 
fical y asistido del deán, desiaendió con las 
.autoridades á la excavación hecha p a r a c»« 
focar la Tjrimera piedra, lo que efectuó el 
6 r . Orifcuño', asistido de ios corntratistai», 
Jiérmanos Portan, dando su bendición ol Ar-
eobispo. 

Terminada la ceremonia, pronunciaron 
discursos el alcalde y el Sr. Or iuño, regre-
sando después la comitiva al Ayuntamiento . 

A la una de la t a rde se celebró un ban­
quete en honor del Sr. Or tuño . 

SORTEÓ DE AYER 
, ; 'j\—--o-—-. 

LISTA de los niírnieros pr-em4ados en el sor-
íeo celebrado en MüdHd el dia 11 de 'No­
viembre. 4e 1915., 

P R E m i O S M A Y O R E S 
premios. NiíniGros. POBLACIONES 

250.000 
'100.000 
60.000 
- 6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6 000 
6.000 
6 000 
6 O'JO 

13.564 
14.373 
8.704 

10.456 
4.200 

14 652 
4 151 
2 641 

16.110 
14.143 
10.977, 
5.330 

14.954 

J e r e z . 
U t r e r a . 
Madr id . 
Í dem. 
l a n a r e s . 
P-aicslona. 
"^al ladolid. 
B idalona. 
«eTilla. 
Vál ladol id . 
Madr id . 
Sevi l la . 
E lche . 

f E l S r . Caniibó i i i zo a y e r , a l p - res idea-
t e d e l C o p s e j o jm& . p r e g u n t a c u y o 
aaua io io idesrpiertó v i v a a n e n t e ©1 i n t ó r é s 
dei l a C á m a r a , i m p a i o i e n t e p o r oonoicer 

; l a - a c t i t u d d e l a m i n o r í a r e g i o n a i i s t a . , 
f EisffcuTo e i S r . C a m b ó p r e c i s o d e f r a -
i ee j , 'de comcepitcii, s i n e i s t r i d e n c i a s n i 
í a l h a r a c a s , p e r o ' Áxiro- ,j con tuü idemte . 
j Sorpreoiidió á l o s q u e j u z g a n á l o s p o -
I i í t i c o s oa;talan0s¡ do'ii 'd tesoonocdia iento 
I y p a s i ó n . Es tos , t a l e s e s p e r a b a n fieras. 
i t a i f b g a n c i a s . A c a s o lel G o b i e r n o l a s d e -
j ' s e a r a . . . - '' .• ' ' 
I : E l « i ieader» r e g i o n a l i s t a p a t e n t i z ó l a 
¡ i n f o r m a l i d a d d e l S r . D a t o , q u e p r o m e ^ 
I t i ó ©n F e b r e r o r e a n u d a r ' p ron i t a imen te 

l a s sesion-es p a r l a m e n t a r i a s . . . y esita-

PREMIADOS CON 800 PESETAS 

ReantíSass la seeióp á las seis míenos 
'yiediite. • . 

Debate económico 

' E l Sr. ROIG Y BERGADA habla de ia 
Asam-bíeía optobrada. en Baroeiona en, favost' 
•die las jioaais neutralets, y á la qoi© conourrie-
ron repoiaseintaicioines d© toda Oataluña y die 
todois los partidos políticos. 

No ipuede decinse, pues, que el! moivimíen-
*o écoiaómico de Gatai'uíía sea movimiamto 
j)arfcidista, puee víame á sel* como tma ma­
nifestación pujante db Cataltiüa, de la na­
ción ep-teír», en sm deseo de reisiirglmleinito. 

OAiisurai al Gobierno por ¿u pafiivida<d¡ an te 
ios graives probleimas económicos que afectan 
al' oaÍB. V dice qne el Sr. Da to crree liaber pais, y , „ . 

^ ~. ) oumijffido su deber con s i t e diedairaír la neú-
m o s e n l í o ' v i e m b r e . Puso- d e r e l i e v e l a ti-allid'ad de España.. 

Ssíío, reaSmiente, es un acierto deJí GobiesT' 
no, pujes la neiitrailidadi es el único deseo 

stifias üoüvar 
P E C T O R A L E S . Las q u e mejor curan 

c & t p . r r o s j b r o n q u i t i s , a s m a , t o s . De 
venía en todas ¡as farmacias. 

LA BOESA 
11 -DE N O V I E M B R E D E . 1915 

iOLSA DE MADRID 

< 0/0 iNTEHfOK 

ée, 

de 

Ea 

i» F, 
E. 
D. 
C. 
íi, 
A. 
G y H. dfe \m 

diíiscoates serjes... 

50.000 
25.000 
¡2.500 
5.000 
'¿300 

500 

p tsa . SOI 

» 

4.,<ili} PERfSTUO EXTERIOR 

Sffiíto F. ¿f¡ 24.000 píaa. lUid*. 
» E. d e . 12.000 » » 
» D, de .. 6.0(W s 9 

4.000 » » 
2.000 » s 
. 1.000 » ~» A, 

G 

de . 
{Je . 

cks 
y H. de 198 f 

4 nm AMoíí-nzABi-í 
S«fe E, A= 25.000-

S2.500 
pt&». 

B, 
A. 

ce 

de 

» 

2.500 

Ea diferMsles Eeria».. 

Seiifl 

9/0 
de 
de 

<le 

X A, de 

5 
F. 
E. 
D. 
C, 

50.CC0 piM. 
¿5.C0.) > 
S2.50J » 
5.000 » 
J.ÍO.5 » 

5.H) s 
»?11--;) 

nni!» 
s 

'OSUGACÍOHES DEL TfiaOKO W 
]." Vil ¡«uo DZ 1915 

Al 4.5§ 9¡0 é é'M eBm. 
Soíe A. númísros ! á 37.793, áe 

500 pegatas -^... —. . . . . , . , 
5«ris B, aússíieíoiii !. á 45.8.69, és-. 

S.OOO peastaa... . . .^... . . . . . . . . . . . . . 

'jíí 4,75 % é cinco años. 
Btsrie .4, aíimetoí i é 59.531, 4t 

500 peeetaB 
S«íie B, númeuos ! á 48.59F, áe 

5.000 pe8®to«...... 
CÉDULAS HIPOTEeARiAS 

SCO ptes. tóms. 1 í 433.7M 4 0/0 
too ptas. BÚaa». 1 á 4.360,4 0/0 
500 ptos. núma. I á 31.000 5 0/0 

E. C. de VaMaddId á Aariaa 5 8/6 
a, E. Asi MeáS®áía 5 O/O; 
Éeo^kíckd ele &amb«r í 5 0/0 
S. ffi. Asacaros!» España 4 0/0..-. 
.Stttón AjBoliíáeM Eispañok 5 0/0 

ACCI0NE8 

Saaeo <^ Espafia.........,...,,..,.,.. 
ídem Ht^ajBO-AsjMífcaiio 
Klepi Mlpoiiecario ¿e £l«p;¡Ea..., 
ídem de dtaii^í). 
ídem Espaí)e<s3 de Crédito 
tóaim GSeiviral Mejioaao .,.. 
léena Español Rio da la Ptaba... 
Compañía Airsadl." de Tab&sOs 
S. G. Azucárela Eapaña. Prftee. 
jdena Ordinarias 
j^Vía Aftss Homoa do Bilbao... 
(dem ?««> Fttigitera^ 
Uisi^a .Aic.^9J*r« Española 
ídem Resi;s«T« .-'gañola 
idea» EaíMmola ¿s Facplosivo» 
F. C. de M. Z. A. . . .» 
F. G. éá Norte..... 

71-70 
.190 

7."» :¿o 
76 Oí' 
•R40 

"6 3;) 
76 (O 

79 fio 
&(>OiS 

8¿;o 

&% -áj 

í:3 20 
1^9 

8'. o •. 
8551 
86 40 
86 50 
í>7 00 
8Ü7Ü 

94 5 
i!4 1(> 
U% 
Ü4 80 
93 8S 
P6 8f5 
94 7Ó 

100 S5 

100 35 

ICO 45: 

10040 

9215 
92 2S 

ÍKíB 

10070 1&0 .5 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

.!d«5m vC ««"d te • - . . 
ídesm e^jror»?*""»»* ínteiioí 
ídom fd. Ensai»."**^ ' 
tdeoí Deuda y Ob»""**-
Exttpréstite 1914 ..,,.. •US" 

6 9 1 ^ 
6800 
690*1 
68 50 

45100 
116 íj 
194 00 
94 CO 
94 00 
108 ;v 
262 00 
268^0 
41S-5 
13 00 

320 00 
625" 
7950 
00 0 
24050 
3«7 50 
369 Oí; 

76 25 
87 50 
98 f O 
9373 
8325 
90 00 

7170 
"i 80 
7¿>5 
75 20 
•615 
7-5 35 
76 4') 
00 00 

79 65 
79 -O 
S'2 5 ' 
83 00 
^"3 'í .'> 
83 23 
00(0 
00 00 

0"i 00 
8575 
(O Oí) 
86 50 
86 75 
00 CO 

94 55 
94 6 S 
Ü-i t-0 
94 95 
94 95 

(000 

;,oa«) 

1 •0 4® 

10045 

100 4Í 

9216 
00 00 

.OENTENA 
898 064 882 580 004 913.783. 
735 159 886 624 808 362' 437 
375 514;. 075. 923 226 185 996 
609 766 337 557 841 921 870; 
959 521 617 769 816 645 783. 
833 431 165 

MIL 
503 426 657 105 456 357 539 
918 409 761 993 143'672 827 
302 740 958 434 763 906 090 
470 684 064 265 692 624 939 
722 455 544 650 941 

146-983,. 764 
788 722 533 
195 • 857 962 
832 04B 689 
712 191 714 

121 897 775 
691 878 950 
012 217 882 
182 767 661 

208 
391 
665 
623 
369 

302 
036 
374 
694 
088 

814 
763 
496 
308 
349 

DOS MIL 
666 661 443 670 540 173 491 
906 876 399 983 888 613 020̂  
890 412'.906 753 687 010 ,624 
637 823 812 834 229 122 064 
"051 751 483 337 880 335 340 
704 420 941 745 695 

TRES MIL 
937 614 892 029 280 222 447 
797 820 297 079 1S7 207 106 
•762 -626 406 868 001 328 085 
314 153 408 623 269 910 763 
606 631, 468 252 301 604 938 

CUATRO MIL 
357 958 290 602 734 683 925 
175 509 396 314 460 838 243 
661 792 296 099 899 006 046 
,407 049 913 324 433 149 649 
807 605 299 700 613 060 327 

CINCO MIL 

924 843 
874 184 
•012 818 
154 316 
724 239 

'424 650 
385 775 
080 536 
625 914 

391 598 
998 094 
289 227 
408 109 

405 
786 
181 
814 

864 
217 
968 
606 
654 

298 
600 
767 
152 

'662 
936 
548 
429 
856 

304 
418 
267 
165 

112 
647 
726 
607 

969 973 
859 296.. 
533 819 
506 176 

SEIS 
686 800 
454 177 
849 875 
026 369 

543 770 
869 692 
te9 688 
073 100 
MIL 

005 618 
787 639 
710 990 
444 358 

337 179 945 
243 263 397 
447 '824 031 
787 879 771 

527 988 699 
646 165 131 
689 371 878 
541 137 247 

p a s i v i d a d y a f e a n d o n o d e l a g-estión g u -
b e m a m e i i t a l e n o r d e n á l a v i d a y piro--
Mtemas eco-úóiroicos d e l a n a c i ó n , y o b -
tuTo- ¿.el p r e s i d e n t e lai protmeisa_ d e q u e 
e n b r e v e piazo^_:Si6 p o n d r á á d i s c u s i ó n 
e l p r o y e c t o d e "zonas f r a n c a s . 

H i u n i l d e s e m o s t r ó en s u , e o n t e s t a -
c i ó n ©1 p r e s i d e n i t e de l C o n s e j o . C o n f e -
•só . q u e ' s i l a i ndus r t r i a y e l c o m e T c i o 
esípiañoles s e lia.n s a l v a d o d e l o s p e l i ­
g r o s q u e l o s aiQienaz.aban a l e s t a l l a r l a 
g u e r r a , l o d e b e m o s á lai P r o v i d e n c i a . 
C i e r t a m e n t e . . . 
, V o J v i ó á a n i m a r s e e l s a l ó n d e sesioi-

n e a a l i n i c i a r s e el •deb.ate s o b r e l a s r e -
f o r m a s d e G u e r r a . E l c o n d e d e Roma>-
n o n e s p r o n u n c i ó u n e s t e n s o y d o é u -
m e n t a d o d i s c u r s o , o-ído' con a t e n c i ó n é 
i n t e r é s g e n e r a l e s . L a r a á y o r y m á s 
p r i n c i p a l p a i i e d e l a - o r a c i ó n d e l J e f e 
l iber-ai fué u n t r a b a j o d e d i s e c c i ó n 4^1 
' r é g i m e n y e s t a d o a c t u a l e s de t o d o s l o s 
se rv ic ios ' d e d e f e n s a n a c i c n a l . B e , l a 
•reibaia d e e d a d e s 'd i jo ^ c o n d e poco 
y con m e n o s s u s t a n c i a . 

E l o t r o a s p e c t o de ' s u d i s e u r e o ' í u é 
m u y i n t e r e s a n t e . E l c o n d e , f á c i l d e 
p a l a b i a y b i e n p e r t r e c h a d o d e d a t o s esi-
t a d í s t i c o s r e l a t i v o s á n t ó s t r o e j é r c i t o y ^ "^^^^ H^^ «ypera aei br.c 
á los» m á s i m p o r t a n t e s d e E u r o p a , a t r a - «̂  atnnder las just ís imas aspiraciones' de Ca­
j o l a s o s t e n i d a a t e n c i ó n d e e s c a ñ o s y \ W " ñ a ^ 

•• •• ' ' Si no lo htiiop ai'í-—termina dicienido—, éi 
Sr. Dato v sfuis ministros pasairán á la hi'S-
toria con eí calificativo de fracasados. • 

A ]5ropneista del Sr. .TUNOY, y en ateiti'rión 
ñ le avpiri'/adn de' la bnra, la Oánuara acuerda 
STi^f'ender es ta disensión. 

Leíde-; ol de^ipacbo de oficio y la orden del 
dia para mañana se levanita la sesión á las 
seis y medía. 

de la nación entera . 

Ix> que no te parece bien es que eiT señor 
Da to , acuda siempre al t ema ñé la neutral i­
dad' ouaiado quiere evi tar que le discutan 'Siis 
gestiones ai' frente d«l' Gobieimo. 

Y esto no debe ser, paesr has ta los Paria-
m«&itos de lais aijariones en -guerra disoujten 
iais actuacioinjeE de s'U'S' Gobiernos. 

; CSetasura d'iuraniedi'te el cierre d e las Cortea 
en Feibrero pasado, diciendo que la neu-fera» 
l'iid'.ad, no p u d e ser nunca TDIOÜVO que jus t i -
fioae© -tal medida de Goibiemo,- pues'bo que 
el diaourso de un senador ó die un diputado 
no pudieran influir em, la política exterior se­
guida .poír-el Gobierno has ta efli punto dd im­
primirle u c a nueva orieiitación. 

Ooúpaise lijego de la crisis coonóimica poir 
que atraviesa Oatalnña, 'censuramTo al Go­
bierno por . no haber hCoho Bíada paira 80lu> 
ciona.rla. 

Añade que el Go'bierno ha ido de fracaso 
en fraoaiso, entandiendb q'U© es tin atentado 
cont ra la riqueza. naéionaT eJ introidiucir r ^ ' 
'bajas «n el presnipuesto del Ministerio de 
Pomen-íi, mientras se gas ta eü dinero con 
prodigatídad en nuestra, acción en Marrueco?. 

i)ire que cSsipera del Gobiertío que se aecic). 

i b r ibunas . Su, l a b o r f u é c i a r 
c i s a . E n a y p r e -

n -v e r d a ' d , b a s t a u n l iomibre 
c u i t o p o d r á , á p o c a c o s t a , h a b l ü r elo> 
cuen ' t em,en i e d e ^os v i c i o s j c a ] a m i ' U -
de.í d e la a d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a , q u í 
í j r i n d a , á p l a c e r , a r g u m e n t o s d e crí­
tica, y t '0.m,bate. 

947 
410 
653 
403 
816 

316 
766 
485 
177 

480 853 
138 088 
713 840 
^423 736 
930 477 

'479 937 
366 747 
DP6 '376 
510 576 
600 

SIETE MIL 

647 707 268 911 016 203 497 
029 593 700 017 163 616 114 
264 310 269 630 646 817 647 
409 4.10 139 105 822 957 157 
839- 286 900 

OCHO MIL 

667 605 894 406 046 235 192 
031 472 330 393,410 147 819 
294 110 448 139 112 457 877 
863 447 475 119 465 524 834 

E l co 'nde, de jámdoge a r r a s t r a r p o r l a 
fac i l ida 'd d e l a e m p r e s a , n i a a n . o m i t i ó 
e r r o r e s y d e f e c t o s q u e , c o m o o p o r t u n a ­
m e n t e l e a d v i r t i ó , i n t e r r - u m p i é n d o l e , e l 
g e n e r a l E c l i a g ü e , e n c o n t r a r á n r e m e ­
d i o preoisamenifce en l a s r e f o n n a s t r a í ­
d a s al P a r l a m e n t o . ¿ k q u é , nucf , "In­
s i s t i r e n Lii q u e d e p r i m e y d e s m o r a ­
l i za y h a d e d e s a p a r e c e r p r o n t a m e n t e ? 
H a y e fec tos p a r l a m e n t a r i o s q u e n o va^ 
l e n l o q u e c u e s t a n . 

C a u s ó g e n e r a l e x t r a ñ e z a q u e el con ­
d e d e E o m a n o n e s '.'•e a t r c ' v i e r a á l a ­
m e n t a r l e deil t r i s t í s i m o e s t a d o d e co­
s a s 'que ajfcr d e n u n c i a r a , e l m i s m o d e 
l o s d í a s e n q u e é l go ' be rno , 'sin q u e 
—^ - 1 • • - "as 

HUEVE MIL ' 

858 691 114 467 018 802 571 039 106 27.1 
189 312 647 262 273 192 808 902 867 458 
601 686 834 888 415 362 088 068 400 893 
795 684 52Q 724 956 208 184 683 099 093 
480 

DIEZ MSL 

e n t o n c e s h i c i e r a n a d a ' p o r c o n s e g u i r I 
a p e t e c i d a s y n e c e s a r i a s m e j o r a s 

C u a n d o se b a t e n i d o e n la 
la-s r i e n d a s d e l Es tadO' no h a y d e r e -

;,choi á h a b l a r co 'mo a y e r l o h ize- e l c o n -
d e d e .B.om.ano'nes. Y , 1 1 

lasi m a n o s 

s u r ablá qUfS 
C'S l o m a s o e n -

1 j - L - T Í " ; ^̂ '̂"̂  ü o m b r e , au© £onOi"o 
l a d e b i l i d a d . m i l i t a r d e E ' í^ono .e 
p o t e n c i a O'íensiva 

líSipaña, 'SU i m -
la e n o r m e f a l t a d e 

a, ,lo.S' gravís imO'S bbs-
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Francos s/ " 'arís, chequí', 89.7o. 
Libras s/ Londres, cheque-, 24,0 j , 

Universidad d@ ¡^liireia 
Preparwuíiáai «¡s.po«iaS y «xoliKiiro, do )*» 

P«fcall«s: Ci4Ms.!laro á s G»ieí*., SS plS^oi-
fA ¿«roclsa. MoraJes, Mu/árM. 

920 
319 
940 
626 

180 
162 
867 
188 
972 

830 
718 
610 
S17 

566 
685 
866 
835 
166 

156 
432 
746 
156 
056 

969 272 9.'57 808 647 712 434 
016 142 12.5 857 196 719 937 
778 611 850 420 254 709 180 
440 104 492 

ONCE MIL 

786 192 766 331 067 180 509 
975 614 437 920 400 749 540 
881 910 747 98̂ 1 942 982 563 
988 172 407 169 590 145 366 

DOCE MIL 

564 .763 706 611 529 102 283 
838 614 142 346 785 156 448 

597 433 838 484 499.959 762 054 909 

TRECE MIL 

734 626 801 673 139 0(» 639 966 510 
924 506 803 185 902 96á 451 890 484 
668 283 433 910 040 456 691 526 633 
919 104 463 970 502 834 280 337 013 

604 833 
786 443 
601 201 
752 002 

973 753 
593 165 
080 511 
061 046 
314 

676 185 
673 786 

638 
009 
226 
808 
282 
130 

463 
431 
682 
851 
951 
006 

486 
710 
032 
878 
608 

CATORCE MIL 

923 048 20g 44é 877,497 
831 626 755 182 665 207 
520 936 986 '965 889 Ŝ O 
639 -'465 456 408 631 387 
105 457 849 384 624 297 

QUINCE MIL 
682 887 311 906 286 
494 217 268 749 470 
758 067 ^ 5 106 084 
988 260 569 472 831 
628 630 589 264 598 
795 826 738 707 607 

DIEZ Y SEIS MI 
247 856 654 014 614 094 
367 464 888 823 577 881 
773 398 133 076 167 542 
897 950 036 608 541 371 
463 706 

390 
736 
146 
6-45 
217 

543 
911 
209 
964 
026 
553 
L 
959 
404 
814 
233 

,906' 

sm 229 
^4 
406 

610 
557 
005, 
429 
107 
441 

7m 
415 
911 
286 

1^ 
219 
106 
397 

6^ 
689 
784 
281 
16i 
908 

4^ 
694 
6 3 
557 

m a t e r i a l d e g u e r r a 

t á c u l o s con q u e h.abia tíe t r o ' peza r u n a 
m o v i l i z a c i ó n "én g r a n escala. \ e r a , p r e -
c i s ' a m e n t e , el q u e q u e r í a " ' a r r a s t r a r á 
E s p a ñ a a l a v o r á g i n e h o r r i b l e d e l a 
g u e r r a e u r o p e a ! •! 

D e l C o n g r e s o p a s ó a l S e n a d o e l d e -
b a l e s o b i e l a c o n t a m i n a c i ó n d a l a s 
ag-uas d e Lo ' zoya . K i es to a c a b ó d e 
p o n e r s e e n plai\>, n i ' t a m p o c o la a r -
m o u í a ó, d i s c o n f o r m i d a d e n t r e el a l c a l ­
d e y el ¿ l i n i s t r o d e la G o b e r n a c i ó n . í í o 
p e c a r e m , o s d e m a l i c i o ' os n i t e m e r a i i o s 
s i nosi i n c l i n . ' ' m o s á o p i n a r q u e el se­
ñ o r P r a d o v P a l a c i o n o e s t á Tcmj sa­
t i s f e c h o d e la '^ p a l a b i a s dicl ia= á e s t e 
res-cecito, en el Congte^O' y e n el Se ­
n a d o , p o r e l S r . S á n c h e z G u e r r a . Efi 
l a A l t a C á m a r a h u b o a y e r m o m e n t o s 
e n q u e a l g u n o s t e m i e i o n q u e el a l c a l ­
d e d i m i t i e s e en p l e n a s e s i ó n . 

E l S r . E o i g 7/ B e r g a d á c o n t i n u ó l a 
l a b o r e m p r e n d i d a ' , poo? losi . senadores ca ­
t a l a n e s , recordanido' . a l , G o b i e r n o l a s 
c u l p a s y y e r r e s e n q u e h a i m c u r r i d o 
d u r a n t e 'el v e r a n o . 

E l S r . J -unoy , g e n e r o s o , ap lazó-^sn 
i n t e r v e n c i ó n h a s t a h o y , p a r a d a r a l - ' 
g ú n d e s c a n s o á l o s m i n i s t r o s . 

SENADO-
SESIÓN DEL D Í A t i DE NOVIEMBRE 

A las cuatro menos cuar to se abre la se­
sión con escasa concurrencia de senadores. 

En el^banoo asul, los ministros de Gober­
nación y Gracia y Jus t ic ia . 

Se lee y aprueba el acta de la sesión an­
terior. 

MFgfereíerraf Sillas 1 
Preferida por ouanjps la conocen. í 

El cónsul de Cuba en Barcelona i 

SEílVICIS TELEGRÁFICO í 

Ruegos y preguntas . 

^1 '®'- ^ ^ ,MORA pregun ta qué es 
del Lozoya que 

lo q-Ue 

•BARCELONA 11 
A bordo del «Antonio Lc^ez» embarcó el 

ex céíWuili general de Cuba en eeta ciuidad,, 
D. Emilio Dhiibás. 

Acudieifoin á despedii^le e3! gobernador ci-
Y\1, el ministro plenipotenoiario de Cu.ba en 
España y ni'uiplias otras personiaifidiaides. j 

*tíí"' 

• • * >-<i -

'^^ l a máqu l -Qa p a r a a f i l a r l á p i c e s m á s \ia,x&-

Alila- l a p i c e r o s d e t o d o s l o s t a m a ñ o s y c e s a 
d e c o r t a r c u a n d o e l l á p i z e s t á aUla^dp. 

P r o d u c e l a p u n t a m á s a d e c u a d a p a r a t r a lpa r 
j a r y c o r t a ^en l a d i r e c c i ó n d e l a v e t a d e l a 

' m a d e r a . J í o r o m p e l a s m i n a s . 
L a c u c h i l l a p u e d e g^fllarse i n ' d e f i n i d a m e n t e . 

E s i a ú n i c a p i e z a q u e a l ©ab,© d t m t i e i i o s a ñ o s 
s e a g o t a r á , p e r o c o m o p u e d e r e p o n e r s e , r e s u l ­
t a r á e t e r n a e s t a m á q u i n a . 

P r e c i o d e l a m á q u i n a , I J . - p e s e t a » . O u -
.sto, í l p é s e t e s . — E S P E C I A I i l D A D D E L A C A S A 

L. Isín Palacios.—Preciados, 23 
A D Rl D 

c h i l l a s d e r e p u e , 

ocurre con las aguas 
tales a larmas lia producido. 

El ministro de l a GOBÉENACIÓN dice 
que el bando publicado por oí alcalde sobre 
t a l asunto ha tenido por fundamento un 
informe del difoctor del Laboratorio muni­
cipal, den-unciando la existencia del bacilo 
coli .en l a sag i í a s que surten á Madri.'J. 

Dedica nn elogio al Sr . P rado y Palacio 
por sus geetiones al frente do la Alcaldía 
de Madrid . . 

El Sr. L Ó P E Z MORA requiere la opi­
nión del alcalde de Madr id . 

* El ministro de la GOBERNACIÓN dice 
que en el Senado le defiende él, así .como "S 
cualquisr otro. . .,,, 

(Promuévese un vivo debate entre el señor 
López Mora y el ministro, sobre quién debía 
defender á los funcionarios públicos cuan­
do éstos feon senadores.) 

El Sr . SÁNCHEZ G U E R R A vuelve á ha­
cer uso de la palabra p a r a justificar al se­
ñor Í?rado y Palacio por la publicación del 
bandp ob.Íg,tp del 'debate. 

, M S r . PRADO Y PALACIO da las gr,aBÍa;3 
al ministro por suis fraises, encomlásticias y 
(por la deíenea que da él:hizo en el' Oongrjíse 
cuando ayer ae discutió el asuoito de laisi aiguas 
de Lozwya. 

Biae que continuará al' feenfas de 1» AJbail-
día porque cuenta con lia oonfiauíz» d^ ŝ u jefe 
inmediato, ©1' s'eñor ministro de la. GoSbema^ 
ción. 

H ' presidente de lia CÁMARA, da pior ter-
min'aidio el' deibate. 

ORIJEN DEL DIA 

Bi'Spén'dssé la, sesión y pasa .el Senado á 
|:fií|}írse ©a • B'ecciones, 

CONGRESO 
SESIÓN- DEL DIA t t DE NOVIEMBRE: 

Da oomien-ío á ías t res j media, bajo la 
pre'sidencia del Sr. Gonzáiez Besada. 

En lais t r ibunas , numeroso púlSco. 
En el bánco azuil, eí pres idente delí Con­

sejo y el minis t ro de Fomento. 
HI Sr. CAMBO comienza reoordantlo «i 

iSr. Dato la promesa dada por el Gobierno 
de abrir el Par lamento á poco de oerrarl'o. 
Pero l'a olaufiura:' ha durado n^uev© xa&s^. 

(En t ra en la Oásnara el Sr . Manra Mon-
tanea\) . 

Bs'e t iempo, en circunstancias normales, 
podía ser un ins tante en la vidia de tos puo-
blós; pero en ía« anormaíes circuiastamcias 
presen-tes' represe'nta am gra.n lapso de t iem-
ípo. En él, en t re tan to , Ingla ter ra , la tliadi-
cion'aíí' d6fen,sora deíl' libre ca'mibio, ee-ha de-
oTarado proteccionista; América ha datablia^ 
do con varias naciones grandes emipréstitos, 
y ha sido moneda no europea la qu» h a r». 
guk.do ©1 mieroado dbl viejo oontjnabte. 
. Duran-t© estas niieve meses h a n qui^lado 
pendientes importanteis .proyecto® .©oonómi-
oos; ed Gcibiemo pudo aceptarlos. ó rAihia, 
zarlos; pero no. tenía derecho á srastraerlíM 
á la acción dfel Par lamento, .porqu© repre­
sentan una oorrienite do opinión viva, seria 
y considferabtó. 

En nombre d?6 ta minoría r ^ i o n a J i s t a pre-
gunto al señor pretsideaató . d á Consejo d e 
Ministros si el Gobierno concedía igu-aif i m ­
portancia, a lo'S proyectos AfS t r e s afoses que 
eetám presentados á la Oámaira: eJ d© refor­
mas miEitares, los qne aíie<rtan á Jai HJacien-
da del Es tado y los que tiendleo. á fortaile-
oeír toda la -eoonoonía dte la nación, y oago dfe 
que á alguno conioeda preferemcia, •di otorga 
ésta á Ibs d^ carácter económico. 

Una corriente de opinión, ha Bidb recogida 
por ©1 Gobierno y t r a ída al Par lamento . El 
Gobierno no ti.sne derecho á suiS'traer. la dis­
cusión del. proyecto d© zonas. ES Par lameiv 
to debe t r a t a r l o , y sin ambages ni sombras. 

El Sr . DATO agradece los -términos cort-* 
sos y comedidos del' Sr. Oambó, que expuso 
TO,a' rigurosa exacti tud los antecedentes die 
lia presentación del proyecto de zwnajs. 

El Gobierno lo t ra jo al Oongrífeo por n n a 
oonv-ioción ínt ima, fría y seranannente for­
madla.. El' Gobierno man-tien© ©1 proyecto; ha­
ce suyo el dictamiein de lia Comisión, que lleva 
la fií'ma de 1»dos los' que la. fo,rm.an. ¿ Quiera 
esto decir qiie sea inalterablle ©1 dEota.nuen ? 
No. E¥ dictamen ha mejorado ©1 proyecto' dtíl 
Gobierno. Espero qné las'modificaciones qu© 
l!a 'Sabiduría deií Oongreteo introduzca en el 
proyecto ha rán qu© se vote unánime ó oasí 
unánimemeaibe. 

P a r a nosotros, lo más urgente gon los pro­
yectos de defensa naoionaj!. U n a vez ajpro-
bados, a l ternando con los" presupuestos., se 
discutirá éí proyeictó <Je las zonas aentraiks . 

No procedimos arb i t ra r iamente aJ' euspen-
der l'as sesiones de Co'rfce,s. Decir eso es uíia 
inj-usticia. Lo hicimos obedeciendo á nece-
sfdaders b i ^ notariais. Del Par lamento nada 
teníarmos que temer , porque bien nos haibía 
dem,cistrado s'u confia.nza. Hay otros pueiMcts 
aéuíra.tes que- tanubión 'g.uspenidien sus sesio­
nes ¡por largo tiempo, bien lo s'abe ©T señor 
Cambó. ' . 

No hay nada t an perjudicial . p a r a la eco-
no.mía de la nación como las reformas poco 
meditadas. 
w Consideramos urgente el proyecto del Ins­
t i t u to de Crédito. Ensalza la sittiación del 
Banco de España. ,Nos hace fal ta una 'ban­
ca pr ivada. Algo hicimos ya en el mes de 
Jul io. Reconozco que h a y q u e hacer m á s ; y 
para ello modificaremos el proyecto de con­
sorcio de Bancos. 

Hemos venido á que el" Par lamento per­
manezca abierto indefinidamente: Pero iio 
podemos señalar el t iempo que esté abierto. 
Esa es. una prerrogat iva de la Corona. 

Pero por lo menos durant© la discusión 
de los proyectos do Defensa nacional. Presu­
puestos y proyectos económicos, sí estará 
abierto. ¡Dios sobre todo! (Tibios aplausos 
en la mayoría.—El Sr. Cierva permanece 
sin aplaudir . ) 

Rectifica el Sr. CAMBO, dice que la­
menta el criterio del Gobierno. 'Yo 'enten­
día que lo primero eran los proyectos eco­
nómicos. 

Jipetis fín§s ü mm% 

En algunos países sólo estuvieron abier­
tas '18,8 Cortes el t iempo neossarjo .para -in­
ves t i r ' a l Gobierno de, toda clase de poderes, 
cierto. Pero en España hemos estado sin 

Nosotros no somos. ahora<^-seutí»las,.¡. so­
mos ausentes. 

Pedíamos que se garant izase el seguro na­
val de guer ra . 

La exportación íle Levante no se reanudó 
sino gracias-al Gobierno y l a b^noa inglesas. 

El Sr. CAMBO dice que la* exportación 
de almendras >y'-avelíanas sólo piído -llevarse 
á cabo por- medio 'áe los barcos ingleses. 

H a y momentos en que puede ser peligroso 
tener abierto A í ' a r l a m e n t o ; pero también 
hay momentos en que es peligroso tenerlo 
cerrado. 

Rectifica el Sr . ' -DATO: El Gobierno de­
sea y pro.curará tener abiertas las Cortes 
has ta que se aprueben los proyectos .econó­
micos. Las , palabras de l 'S r . Cambó las dejo 
á juicio de .los comerciantes é Industr ia les 
de Barcelona. (Muy,bien, en la mayoría.) 

El Sr . NOUGUES anuncia una interpe­
lación al Sr . Díito sobre la suspensión 'del 
derecho de reunión. . , , ' . , 

El Sr. I)ATO lá acepta. ".' ,..\, , 
El Sr. FRANCOS f l O D R I G U E ^ ¿ x p í á p a \ 

su interpelación sobre Subsistencias. Según, 
la estadíst ica refere ' i te ¿1 comercio exterior, , 
diuraüite ios niuev© primeros ni/©ses de 1915 
hay un aumento en la exportación de sus- | 
tancias alimenticias de 27 millones, y o-tra 
baja de 28 en la importación. ' 

H a n aumentado los precios del 'arroz, la 
ha r ina de t r igo, los garbanzos, judías , ha­
bas, lentejas, azúcar, pescado, etcV, y en t re 
ellos, algunos de tan. extraordinario oonisu^ 
mo como el aceite y las pa ta tas . 

P ide que todas las municipalidades de Es­
paña fijen diariamiente el precio local de los 
apíículos de pr imera necesidad, poniendo de 
manifiesto la ' ganancia legítima del ^roduor 
tor y la reglamentada del.--vendedor';'-que se 
cursen,, en ün , las denuncias . de acopios 'de 
materias , alimenticias,, invi tando previamen­
te los alcaldes á los acaparadores y alma­
cenistas, á que hagan declaraciones sobre la 
cant idad de-dichos artículos que posean. 

Le coutesta, el .ministro de i ;OMENTO. 
(Ocupa la presidencia el Sr . Amat .—En­

t r a en í a Cámara el ministro de la Gober­
nación.) ' , 

Se en t ra en el - . 

ORDEN D E L DIA 
Las refiormas milHares 

El conde de ROMANONES cree que debe 
suspenderse la discusión porque el proyecto 
de rebaja de edades debe 'ser pa r t e inte­
g ran te de las- demás reformas propuestas 
por el ministro de la Guerra . 

La rebaja de edades no puede discutirse 
aisladamente, sirio dentro de la obra total 
presentada al Tar lamento . 

Es ta obra 'tie'n© un precedente del que han 
de derivar todas las observaciones que yo 
haga . 

Recuerda la reunión que tuvo el pasado 
año con el presidente d©l Consejo y el mi­
nistro'H© lá" Guerra . Estos le requirieron á 
que cooperase .á la .aprobación del presu­
puesto de Guerra, de t a l manera que aqué­
lla se lograse sin discusión. 

Agrega 'el orador que accedió y contri­
buyó á estos propósitos, á condición de que 
se p resen ta ran las reformas de Guerra an­
tes de que áe t ra je ra a la Cámara im nue­
vo presiupuesto d© Gnferra. Así se oon-vino, y 
consignado quedó en la ley de Presupuestos. 

De esto se deduce que, al discutir y apro­
bar las reformas de Guerra , habrá de rela­
cionarse todo ' ellij. con el presupuesto de 
Giie'rra.' v ''; ' ' : ' • ' -

H a y qu6 reconocer-; los errores pasados, 
porque ante la magni tud dé los sucesos He 
hoy no se puede prevenir lo que ocurrir pu­
diere. , - -'- - \ 

Todo has ta ahora ha fracasado, ¿j A quié^ 
nes correspoíiden en pr imer término las 
responsabilidades? Pr imeramente á nosotros 
los hombres políticos. -Hemos pecado mucho 
dejando paáar durante- años los 'presupnes^ 
tos de Guerra sin discutirlos apenas.. Y eso 
no puede continuar;- y n o cont inuará . 'Por~ 
eso' no podéinos ofrecer a l Gobierno-íiuestró-
silenció'. Nues t ra cooperación, s í ; pero dis­
cut iendo. " 1 ' :•':'•'-:• ••• 
• ¿ P o r qué f racasaban muchos'•de los pro­
yectos de Guer ra? Por rio. discutirlos,' por­
que no se hacía niovimiento de opinión; y 
la opinión hace-fal ta p a r a luchar contra los 
intereses creados; ;••. . , , , . • , 

i Cuánto gastamos ? Se necesita la cifra, 
pero no la '>del presupuesto, porque se dife­
rencia en mucho de la real idad. 

H© aquí algunos datos.: .;.. 
1905, 145 millones'; 1906¡' 163 ídem; 1907, 

166 ídem; 1908, 169 ídem; 1909, 209 ídem; 
1910, 216 ídem:; 1914, 315 ídem,; 

Y añadiendo 4o: de la Guardia civil y Cla­
ses, pasivas, pasa de 400 millones lo que se 
gas ta en Guerra . , ... 

En los últimos ^años se ha aumentado el 
presupuesto en un 110 por 100. ¿ H a corres­
pondido la, mejora á ©st© ©sfuerzo? 

Se ha fiado por -presentado y leído un pre­
supuesto que no se ha leído ni presentado. 

El ministro de la. Guerra ha tenido, una 
familiaridad excesiva con "el Par lamento . 

El presupuesto po puede ser el mismo que 
está rigiendo ahora. 

Mandar una hoja, en blanco' parece decir 
que no hay por qué tomarse la moles-tia de 
l lenar las cas i l l a , si al fin e l . Par lamento 
ha 'de aprobarlo. 

¿ E n qué se gas tan los millones del pre­
supuesto ? En los demás países, por cada mi­
llón debe haber l.OOÓ liombres y seis caño­
nea. Así- en los países balkánicos. . 

España ga.'^ta 3O0 millones p a r a tener 
(pongo ©1 máximuan) 140.000, hom'bres y 448 
cañones. Si tuviera 600. hombres y cuatro 
cañones por millón, sostendríamos 78.000 
hombres y 748 cañones más-de los que sos­
tenemos. _ ,_ . 

P a r a llegar al. fondo ,del problema hatería 
que "hablar meses seguidos. 

En España hay que atender más al sol­
dado. No hay cifras, p a r a la instrucción do 
nuestros soldados. - ' 

¿ É n qué se gasta ©1 mater ia l de Guer ra? 
No puedo hablar de esto, lo comprenderán 
los señores 'diputados. 

¿Estamos: prepar'ados p a r a una moviliza­
ción? No puedo hablar de es to ; per o.com­
padezco á los ministros de la XJuerra que se 
vean obligados á hacer una movilización. , 

En cuarteles. . . Gastamos en reparaciones 
y a.,tenoione3 IOS millones. . 

No gastamos. . . ¡pero t©n©mo8 unas forti­
ficaciones que son el asombro 'de todos I!! 

j Y las comunicaciones, más esenciales hoy 
que las' fortificaciones? , 

,. En cambio tenemos "unas plantil las que 
serían suficientes pa ra un ejército t res veces ' 
mayor. Sobran generales, jef©s y 'oficiales. 
i Y les hemos inventado ocupación! 

ej í ' 

INSUSTITUIBLE ÍS.H LOS CASOS 

m DESGASTE ORGÁNICO 

Tenemos un g ran número de compañías 
con 70 hombres; y hay dos -terceros ba ta ­
llones que ' t ienen ¡dos hombres por com­
p a ñ í a ! , • . , . ., 

I Tjí^wjiay. n a d i ' iftás- que^'^ste' Ji^erSonaf. 
lel Ministerio de^la G u e r r a : . ' , 
5 .. .'1 capi ta l^ 'genera l . 

4 tenipntesj..generales.' t.~ ,^ , 
8 generales de división. ' 

14 g g p e j j a W d e br igada. 
42 coroneles, 
67 tenientes coronelas. 

137 comandantes. 
1 177 capitanes. ' 

i Doble que en el Ministerio de la Guer ra 
a lemán! (Risas.) 

EÍ ' conde del S E R R A L L O : ¡Todo eso lo 
suprimo en mi reforma! (Murmullos de apro­
bación en la mayoría.) 

Continúa- el conde d© ROMANONES : To­
dos t ienen ansias de vivir ©n Madr id . ¡ Gomo 
si en Madrid se viviera d© 'balde! (Risas.) 

E n ' el Ministerio, a los ordenanzas los 
mandan capitanes y en todo manda -un co­
ronel. . . . • . , ' -

El conde del S E R R A L L O : ¡Lo qu i to ! 
El .«onde -d^ R O M A N O N E S : (Pues ya 

ha *estado d©masi'a<io tiempo!- . •-

Teago . íqua 'hacer -una afirmación 'categó­
rica 5 «El Par lamento- no, tien© derecho á 
disminuir las planti l las xn. Guerra si no las 
d i sminuye ' ' en los.- demás departamentos.» 
(¡Muy-bienj- muy bien!) 

(Ea ipartido liberal en este presup-uesto, no 
en otro, exige la reduccSón de las planti l las. 

¡ Y en es te año, con déficit inicial, he­
mos, caído en la- inocencia de crear la "iui 
tervención civil en la Presidencia del Con­
sejo, gastándose más- de 200.000 pesetas! 

( E n t r a el Sr. Dato en la Cámara. ) 
La ley general del Ejéraito no se ha cum­

pl ido; ¿va á ciunplirse ésta d© la rebaja de 
edades? Yo no tengo esa confianza. (Gran , 
des i'umores.) 

Los pareceres sobre la rebaja de ediides 
es tán muy divididos. E n ©Ha no puede fun­
damentarse la a p t i t u d física y mil i tar de 
un ejército. 

E n Alematíia creo qu© hay oostumbr© d e 
qu© cuando -um, gen©ral falte en algo por 
inapt i tud ' é negligencia, del Ministerio de 
la Guerra recibe un sobre azul ó verde, en 
©1 qu© se contiene el ruego de que pida el 
pase á la reserva, i En España nuestros Je­
tes y oficiales sólo han recibido sobres en 
•blanco! 

Si ee hubiese cumplido el a r t . 82 de la 
ley, que no cumplió hasta ahora ningún 
minis t ro d'e la Guerra, no har ía falta ©1 
proyecto de rebaja de edades. (Grandes r u , 
moros!.) 

¡La selección no se haoe por un mal en-
'bendido compañerisimo! 

EQ par t ido liberal no va á hacer u n a opo, 
sioión- sistemática. Recuerda fcus anteceden, 
tes. 

No podemos olvidar la relación estrecha 
qu© debe haber en t re nues t ra potenci.» mi­
l i tar y nues t ra riqueza nacional. 

Ci ta á est© efecto el ejemplo de Alemania, 
que auim€ntaba su ejército á medida qa© 
aumentaba su comercio. 

Tenéis que resignaros á una discufáón d e 
tenid'a, porque hay qu© hacer opinión. Si 
no logra convenceros ©1 ministro de la e.fica, 
cia de esas reformas, esas reformas no pros­
pe ra rán . 

El Ejército, estoy seguro, aca ta rá lo que 
diga ©1 Parlamiento. 

H a y qu© arrojar ©1 molde viejo p a r a ha , 
cerlo completamiente nuevo. Sobre los cimien. 
tos actuales no se puede edificar, (Aplau­
sos.) 

' E l ministro de la GUERRA s© lamenta de 
¡no tener condiciones .para contestar al condle 
de Romanoíies. Eü oond© de Rómanones de • 
hoy. no es ©1 mismo del 4 d© Febrero. 

El conde de Rómanones t iene un corazón 
¡hermoso, ;qu©r no le cabe en el pecho; pero 
me lo cambiaron. (Risas.) El conde de R o . 
imánoneSj. al presentar el proyecto, rii© fe . 
lipitó y m© dijo:: ; ei Esto hay qu© sacarlo 
adelante antes, qu© el presupuesto!» (Risas 
y rumoree.) : • • • 

Niega, qae, A 'baya ' t ratado con demasiada 
familiaridad al Páriamen-fo. 

Lee p á r r a f o s d © discursos- del -general Lu-
qu©, éRi que: decía que había que rebajar las 

. edades. , 

Yo estoy dispuesto á marciliaxme, si es pre« 
ciso, á la escala de reserva. 

Lee una estadística del número de g©nera. 
les, jefes,y -oficiales qu© ©xist©» ©n ¡tos demás 
ejércitos europeos. 

(Abandona la Cámara ©1 Sr. Maura y 
Montaner . ) 

Lee también estadísticas comparadas del 
número d© soldados, caballos y armamentos 
de-Eepaña y d.emás países. 

Asegura que la ley s© ha de cumplir, con. 
t r a los temores dei señor conde de Roma, 
none^, que desconfía dte ©s© cumplimiento.-

P a r a mí, antes qu© mi familia y mis ami_ 
gos, es España, mi querida Pa t r i a . 

(Se prorroga la sesión, hasta que termino 
,su discurso éi ministro de la Guerra.) 

Yo tengo conciencia d© que, con el auxi ­
l io ; del Gobierno, he hecho .cuanto humana-
ménte me ha sido posibl© en la mejora del 
Ejército. , :(Aplausos tibios ©n la n-sayoría. 
Los diputados de la mayoría desfilan a n t e 
él ministro de la Guerra .) 

(Los liberales felicitan al conde do Roma-
nones.) 

(Se levanta li» sesión á las ocho y vein­
ticinco.) , : 

NOTAS PAR­
LAMENTARÍAS 

o s LA ALTA CÁMARA 
E^eaueño inoWeRte, 

Desiertos los pasillos como,, en días an te ­
riores, y en el salón escasa conourrenoia. 

La única nota de algún interés se produjo 
al t r a t a r se de las aguas del Lozoya. 

Muciio pareció molestar ¡ú Sr. P rado y Pa., 
lacio- las- palabras qa© ei ministro de la 'Go­
bernación le dedicó haciéndole presente qu« 
e a la Alta Cámara se expresara como sena­
dor, pero no como alcalde de Madí id . 

Se creyó que él Sr. P rado y Palacio iba á 
levan-tarso p a r a dimitir solemnement©; pero 
escndió unot seci'etitos'por boca del Sr. San­
t a Ciníz y-^del Sr. Sanz y Escar t ía , Ín te r , 
virio la presidencia hábilmente y las agua» 
volvieron á su primit ivo cauce. 

En el- incidente avivó les fuegos la mino­
r ía dem'ícrata. 

í?eunión die Seooli>iies« 
El Senado, reunido en acciones , nombró 

las siguientes Comisiones: 
Peticiones.—iSres. Or tue ta , Ai-miñán, mar­

qués de Por tago , condte d© Camipillo, Saa<i 
tos P . Laza, Silveia, (D. Mateo) y Mon-
tejo. • - ' 

Corrección de estilo.—^^Sres. Rodríguez Ca., 
rraicido, Hoyuela, Sanz y Esca-rtín, Comme., 
lerán, -Maestre y Navar ro Rever ter . 

Real decreto de 4 de J u n i o de 1915, r o -
lativp á la: emisión de obligaciones del Te­
soro al por tador por 750 .millones de pese­
t a s , en virtudl áb la autoirización cmoedi'da-
al GobierJio par el art. 3.» de la ley de 2f 
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de Dicáemtee de 1914.—.Sres. Eodr íguez Ca_ 
rraciiclrij, Berm'ejo, mairques d e -Portaigo, 
Bustos, coBde d© Aibay, Baa y G-aray 
l í o w a i t . 

Sobr© el ar t icu lado de la ley de Bsorga-
mización y reemplazo de las tripuilaoianes 
d e los buqwes d'e la Armada , e a cumpli­
miento del a p a r t a d o A de lao disposiciones 
especia'les y t rans i to r ias de la ley de Bases 
d'e 3 d« Marzo d'e 1 9 1 5 . ~ S T ( 3 S . Majsarredw, 
Bullón, marqués de Por tago , conde d« E s . 
t eban Oollantos, Luaceg, Archilla y Mar t í ­
nez Pa rdo . 

Tribunales ds nSños. 
La Comisián de la Alta, Cámara que 6n_ 

t i ende ©n «ste proyecto d« ley lia acordado 
ab r i r una informacián oral , qu« Be verifica. 
r á los días miérooleS, jueves y viernes d© la 
próxima semana, á las cinco d e l a t a r d é y 
en lá seooión séptima del Senado, pa ra es­
cuchar la opinión de los senadores y d ipn . 
tadoB qu© sobre el asunto qu ie ran emit i r la . 

Igua lmente se acordó abrir otra informa, 
ción pública por escrito y du ran t e quince 
días , á p a r t i r del lunes, 15 del actual . 

Dent ro de este plazo se r emi t i r án los plie­
gos dirigidos al oficial mayor del Senado. 

g N LA CÁMARA POPULAR 
Los regionalistas. 

151 Sr» Camlbó dirigió ayeír tandb, á prime­
r a box», su ítnumioiaidla (pregunta all Gobierno. 

Jja. opinión genwaBí fué que eJI «feader» re -
gionalista había estadoi miuy aforttunadísiíQio 
d e ¡palabra y muy diuxo ©n éi conioepta. 

Los quiei no estabaa- en lo cierto- sobre ía 
act i tud de lo® regioniacístas:, espenabaa que 
Cambó diera u n a imota ©sta-idiente, y á buen 
seguro que ta l huibies© sido ej deseo dJel Go-
b i e m o ; pero el' S r . Cambó, como y a (tenía-
moB: nosotros, wiuiniciado, no 8» produjo coa 
Tiotencias die n ingún ¡género y alcanzó So que 
quer ía : la dejciaracióini olana y te rminan te deí 
Gohieimo de que antejponía á todos tos demás 
proyeebos «1 de lias reformas mili tares. 

E l Sr . Oaimbó fué m:uy felicitado lem, los 
pasillos deit Congreso, dlond© tutvimos ocasión 
de hablar con M. 

«NoisQitnos—^mois; dijo—^h¡emo® vonido, en ca-
Jiidlad de notarios, á ver lo que .piens'a,la gen­
t e . Deseamos saber si xm e l Piatólamainto., es-
pañoa' se (piiodee. discutir ílos: problemias' ©co-
nómioois, y procederemos con arregío á lo 
que veamos. 

Somos íeiiemigos d e quie'«e haMIe y s©. dis-
tfuta ahora de zonas en la plaaa públioa; de­
seamos que eso sei aoííir© en el telón dfe se­
siones, qii» los diputados do Ja Nación se 
pTOduzoan en p ro ó en oontria; queromois. «se. 
eotaciotne de urna veiz nuestro'tp&leJJto. 

El Gobierno quiere anteponer ú toda díscn-
gión la d© reformas militaares, que será d a r á 
y larguísima. 

sNiueistra actitud—^toi-minó diciendo el' señor 
Cambó—«es la mismia que reftejamos en la 
Asaimlbfaa del 10 de Octubre, y en «illa nos 
Boompañan tos pai-llamentarios ca tak í ies qiue 

B© sucüiirieron ai aoto.n 
Daní Antonio Maura. 

M Sr . Maura, que, como anunciamos, asis­
t ió á la sesión del -Congreso de ayer, oonfe-
Ttemició con di Sr. Besada en eí deispaoho oíi-, 
ciál dIe éste. 

Al! salir, nos dlijo el i lustre lex preisidente 
deí Consejo: 

-—'Oambó h a estadb (muy afortuniaido. Yo 
anftietndo que ol proyecto die zomas >S6 discu­
t i r á en S Congreso sin acritudosy que «8 lo 
qiu© á todos: nos inteiPesa. 

-,-¿HaUairá ustied es ta la rde , D . Antonio? 
—preguntamos. ^ 

—No', á menos qiu© s© me aitiaqúe; pero me 
pareoo que no iSO acoxidarán db mí . Pienso 
asis t i r todos ©sitos días a l Congreso, por ent-
t ender son muy interesantes Ibs debates que 
iB© va'n á ipl'anteiar. Hoy, en veircCad, sólo diez 
minutiois h'6 apa^ovecihadoi die la hora y meidia 
que hace estoy en la Cámara. 

Nos despedíamos-: dteüi iluistre poilítioo, cuan­
do e-n el .pia^sillo -circufar se enioonta-ó coini el 
comdJe 'ds Bomamonas, quien I© saludó afeo-
tittoisísimo. 

—¿ Interveniduá uisted en el delb-ate sobr» 
Bas iref oi-mas miilitatrtes ?—preguntó el jefe de 
lois liberaCies P 

—iSí—repuso D. Antonio—pienso irnterva-
nir . 

—'Pues -ello será muy interesante—^replicó 
el conde, y aánibos pensonajeis se separaroin. 

Al oondie de San -Liiiis, presidiente de la Co­
misión quie -entóeinde en eí proyecto d e refor-
nia» miillitaires, tamhién mainifestó el' señor 
Maura ntie piensa intervenir «a el deba-t© 
que Se desarrolle sobne ese tema. 

O genera! W©y!er. 
Su iprasenoia en la Cáitaalra á (primera hora 

de ía tamde Itomó la -atención d e los diputa^ 
dos y periodieta-s- que á -aquella hora discu­
r r ían por eÍ! CoBgreso. E l genenal se acercó 
á u n grrapo en 'que d'epairtían algunos dipu­
tados regionialistas. 

—^Mie parece que estoy en Batroelona—dijo 
al gemeral, saludando á loe regionalis tas . 

—¿ Y qué piensa usted de nues t ro pleito ? 
—Ya saiben uisted'eis que yo mío puedo in-

misouírmie eu esos asuntos di©, oairácter poli- • 
tico qraie afectan á B-aroelona,, porque yo ̂ es­
toy siempre exp-ñesto á ir á aquella Capita­
n ía gen-ennal y no quiepo malquistaTm© con 
niadle. Lo qué sí he dioho y sostenido siem­
pre, y ahora lo mantengo, ©s que á Baroeío'-
n a 'sé te debe; ooiaoedier todo lo qu© tengan 
8ios demás puer tos y algo más , como Mar­
sella y Genova. 

Ŷ aun- podíamos añadir, general—dijo 
©I Sr . .T-unoy—, Hamburgo . 

,Sí—Tqpuso Weylbr—, y también Hajn-
burgo. 

El Sr. 8e¿6, que asis t ía á la loonvei-sación, 
d i jo : 

—Así se había, mi 'general!,- y no como h»-
0311 al'p-anos.poJítioos, que en Barcelona afir-
nrisi-i, una, ooía y luego-, em Madrid, hacen todo 
fo contrario. 

La. oonversacién .derivó luego alí t ema de 
las Teformais mili tares, y el general -s© abs­
tuvo de em-itir juicio uiniguno sobre tellas. 

Comió un periodista indicase que en t r e los 
militaTee habían producido' algún desasosie­
go, repuso el gen-erañl Weyler : 

—Eso no ©s ext raño, ya que OOUTÍT© lo pro­
pio- sieimipre que a l^m. ia te rés privado en t ra 
en litigio. • . j- « 

Los dsmióoraías. 
.A-lo-unos dipu-tados -demóeratas felicita^-

ron al Sr. Cambó por su dis-eüriso, y ha arta 
hubo quien afirmó que do haberse produ­
cido los regiona'''&tas en términos d© más 
dureza y ahondado 'en la cuestióg hubiesen 
dcu^bado r l Gobiemo 

A esto repuso ©̂  S i . Ven^osa • «Nosotros 
no -1 eremos d p ü ' b " ! al Gobierno, lo que 
anhel-^nos ps que e" Gob emo ^enga abici lo 
el Pal d'it-nto, p^la discutji les pioblemas 
©oonómicos » 

El señor marqnéa ds Alhuc©<ma-s se m o s . 
t i 6 miiv pesimusta respecto á la situación 
del Gobiieino. Propónense los demócrata» 

' discutir con gran detenimiento ©1 presu­
puesto. : 

=El Sr . Vllfanueva.' 
. A posar de i o s deseos del conde de R o , 
fñanoiies *qá« 1© fueron manifestados por 
©1 Sr . Alba, ©1 Sr., ViiUanuieva no quiso 
intervenir ©n la tard© de ayer en ía pre­
gun ta que dirigió al Gobierno el señor 
Caanibó. Obadsce esa aJctitud al deseo del 
i lustre ©X presidente del Congreso d© no 
aparecer como eatemigo do Ca ta luña , si bi*® 
©n la ocasión presente , por defender inte­
reses de su distr i to , aparece como contrario 
á las zonas francas. 

A Barcelona. 
Casi todos lo» diputados, regionaüsta» m a r . 

«harón ayer t a rda á Barcelona pa ra dar 
mitinea -con motivo da la» eleoeione» mu-
nicipaJes. Todos ellos significaron su ahso. 
lu ta y plena identifioacidn con lo manif-e&-
tado en el Congreso por el Sr . Cambó. 

Las zonas neutrales . 
Los diputados monasteriales que forman 

pa r t e d© la Comisión qu© h a dictaminado 
©1 proyecto de zooQ'aB •neutra.les, han dir igido 
la siguiont© ca r ta á los diputados do la 
mayor ía : 

«'Pistingtddo amigo y compañero: Como 
vocales do la Comisión d© puortos francos 
y defensores en el seno -de la misma d© 
los intereses agrícolas © indusisriales dol i n . 
iberioT, dosfeamos consül-tar con puestaros 
compañeros d© la mayoría, representantes de 
comarcas in teresadas e§. ©1 asunto , ©1 tex­
t o dej, dictamen^ para, exponerles ©1 alcance 
y la ' finalidad: dtíl mismp y robustecer la 
unión ©ntr© todos no-sotAis, t a n t o para la 
ealviaiguardia d© aquello qu© inteigra n ú e s , 
t r a representación, como pa ra la línea de 
oonduota qu© dentro, de u n a sincera compe­
netración hayamos de t razarnos . 

A t a l efecto, rogamos á us-ted -tenga la 
bondad d© asist ir á la ¡rounión que t endrá lú_ 
gar ©1 próximo lunes,, 15, á las cinco de la 
ta rde , gn la seooióii segunda del Congreso. 

Y quedan de usted' afectísimos amigos y 
oompañaroa.» ,: 

El Sr. Dato. 
Al te rminar d© contestar ©1 Sr. Cambó, 

salió ©1 presidente dtel Consejo del salón- d© 
sesiones, para diriilgirs© al S©na;do, donde 
t en ía que asist i r a l dehate . de l a interpela­
ción S©dó. 

Manifestó, el Sr. Dato á loe periodástas 
qu© ©n su visita d© ay©r ©noontró a l s e . 
ñor Andrad© bástant© postrado, aunqu© es­
peraba qu© la enfermedad no tendr ía g ran 
importanoia. 

' Anunció ©1 presidente -qno desde ©1 Con., 
igroso había ido á visitar sá ©n-fermo ©j doo-
to r Cortezo. 

Hespeoto d© la enfermedad que ret iene en 
'Dama a l ministro d© Es tado , dijo ©1 pres i . 
den-t© qu© ©S un fuerte ca tar ro , y , qu© ta l 
vez hoy 6 loañana vuelva á reanudar s u 
vida ordinaria ©1 marqués d© Leina. 

•Bijo también ©l presidént© que Su Ma­
jes tad é l E©y continúa sin novedad, y muy 
satisfecho, en San ta Cruz do tMudela, j que 
regresará á Madrid mañana . , '. 

Un periodista dijo, refiriéndose á la p r e . 
gun ta del Sr . Cambó: 

—Ya pasó la nub©. 
—^Sí—contestó el presidenta—, pareo© que 

no ten ían ganas d© reiiir. Veremos, •SÜn 
embargo. 

E | conde Ú6 Romanones. 
331 disiouirso qu© en l ac sesión d©, ayer 

tard© pronunció ©I conde de i l tomanones sus­
c i tó . nxudhos y variados comentarios. Al, sa_ 
lir el conde de Romanones, rodeáronle di­
putados liberales y periodistas. Muchos dié_ 
roníe. la enhorabuena, . y has ta hubo quien 
afirijió. al conde que era su discurso de ayer 
t a rde ©I m-ejor que había pronunciado ©n su 
vida par lamentar ia . Romanónos, agradecía 
las <(efus.i'Vas» albricias que aiguno-s d© los 
suyos íe daban^ y d i jo : «Este discurso, se­
ñores, lo he pensado mucho an t e s d© p r o . 
nunoiarlo, par saber la gran responsaibili-
dad ©n que incurría al pronunciarlo. Me 
consta qu© muy á menudo me lo h a n do 
©cíhar ©n ca ra ; pero no me impor t a ; yo., en 
©sitas circunstancias sol'emnes, d©bo la ver . 
dad á mi país, y ha llegado la hora d© de-
oírsela. Hora es ya d© qu© -acabemos con esa 
costumbre d© votar s in saber lo que vo_ 
tamos . Hay que acabar con .¡a oostumbr© 
de. votar ©i presupuesto de. Guerra sin fijar­
nos en su detalle. La culpa de lo qu© pasa 
es de todos nosotroe, y no hay más remedio 
que corregirse para Ib sucesivo, i 

Alguien hizo observar al oond© qu© don 
Pablo Iglesias aseguraba qu© él no se hu_ 
bies© atrevido á decir muchas de las co­
sas qú© había lanzado el conde en su d is . 
curso, y que se proponía para lo sucesivo 
lleivar ©I disiourso del jefe del partido li­
beral siempre que algún juez mil i tar lo 
procesase. 

•—'i Aíh!—^replicó ©1. conde—•. E s qu© ya 1© 
he dicho yo á D. Pablo qu© no es tan to lo 
qu© se dice cuanto la forma e¡n ©I decir. 
Yo soy profundiamen-te mil i tar is ta , : y mi d i s . 
curso responde á la idea qu© me -tengo yo 
formada d© lo que ha de ser el ejercito. 

Hablaba a ú n ©1 conde cuando acertó á 
pasar por allí D. Julio Amado. 

—^Eelicito á usted^—dijo á Romanones—, 
ad-virtiéndol© que h a consumido ©I primer 
tuniQ en pro d© las reformas mili tares. E n 
s u disiourso h a dicho us-ted- cosas enormes, 
y de t a n t o mayor relieve y gravedad cuan­
to que las decía el j ^ f e d© la oposición de 
Su Majestad. Hoy no h a y , repuMcainos ©n 
el Pariaitnento; de haberíos habido, buena 
nota habrían ' tomado d© sus palabras, á 
pesar del t i r a y afloja que us ted se ha He. 
vado -en su discurso. . 

—^Es-r-replicó Roma<nones—qu© no es lo 
miismo haíbiar cuando s© h a llteigado qu© 
cuando s'e piensa llegar. 

E n cualquier otro Par lamento se hubiese 
dado d© m-ano á la discusión d© reformas 
para abrir dlebat© soibr© alguno d© los pun­
tos que ha concretado us ted ; pero, Sesgra. 
ciadamente pa ra nosotros, aquí no hay Pa r ­
lamento ni hay nada. 

Perplejo quedó Romanones ante las p a , 
labras del Sr. Amado, sacándole del apuro 
un abrazo efusivo d©! general Luque, que 
la decía: «Hola, cáíagia.» 

Vázctuez Mella. 
1̂ 1' ilhistre! tradidonaljstta di^Jo an ta u n 

grupo de periodistas que después del dis­
curso de Romanones pensaba pedir a l Go_ 
})ierno retiiirase defiaidtivamente el proyecto. 

Los regienalistas. 
El Sr. .Ventosa y. otros caracterizados re-

, gionialistatí calificaban de incoheireu-te el dis­
curso, y arremetían contra un político, ex 
pre-sidente del Consejo, qu© ¿ice en un dis­
curso que aquí s© legiela para no oum_ 

I plir ío legislado, perdiendo «sí ©J tiem^po 
' lastimosamento. 

El Sr. BurrelS 
Don Jul io Buo-'éll, á quien preguntamos qué • 

opinaba defí disooirso dieSomanones , nos dijoi 
—^Ha -tenido u n a g ran ta rde , pronunoian-

ño uno d© sus mojoriesi discursos. 
—'Y da los más s inceros^agregó un dipu-

Üado. 
—Sincero, no>—repKoó el Sr. Buirell. 

Dato y Rom«tnonas. 
Al terminar la sesión conferenciaron loSj 

Sres. Dato , Romanones y general Bchagüe, 
manteniendo ©J siguiente diálogo: 

Romanones.—^En ©I Gobierno liay qu© ser, 
optimista.. 

{Dato.—^Pero lo raro , conde, es que us ted ' 
©a optimista en ©i Gobierno y pesimista en' 
la oposición. 

Bchagüe.—^; Y esa supresión de pepsonal' 
burocrático á que aludía u s t e d ? 

—Esa—(dijo eí Sr. Da"to—Ja ha rá el conde' 
cuando suba al Poder. 

Lais subsisteniDias. 

La in-terpelación del Sr . Francos Rodrí-, 
guez acerca del 'problema de las subsisten, 
oias, aun habiendo sido hecha con datos 
muy interes'antes y reveladores de un de-, 
tenido estudio, no ha despertado gran in . 
teres . La Cámara es taba pendiente del de­
bate que iba á iniciarse acerca de las refor, 
mas militaree. 

'Comisiones. 
La Comisión que entienid© en ©1 proyecto-

de ley sobre i'ecomipcns'ae en tiempo de gue- -
r r a . s© reunió, nombrando presidente áh se. 
ñor Amat , y 'cambiando impresiones res'pecto-
del proyecto. 

También se reunió la Subcomisión que h a ' 
de dictaminaíT en los presupuestos- de Es - ' 
tado y Gracia y Just icia , nomhrando p r e . ' 
sident© a l Sr. Jorro y Miranda, y secreta--
-riOj á D. Jus t ino Bernad. 

'Dató y Besada. 
Los señores presidentes del Consejo y d e l j ' 

Congreso conferenciaron extensamente antes 
de comenzar la 'sesión de ayer t a rde . 

E l Sr . Bes-ada manifestó á los periodistas _ 
que ' s© habían limitado en su conferencia 
á cambiar impresiones respecto á l'a m a r . 
dha de los debates . 

DE PALIQUE 
E s el pasillo Uamad'O do la orden del día 

en ©1 Cóng;r©so lugar pro'picio á la m u r m u . 
ración,, con gu obligado oomplemento del 
salón d© conferencias, qu© -viene á ser algo 
así como la ((Cacharrería» pa r l amen ta r i a . 

Ayer t a r d e , los d ipu tados iregionaJüstas que 
acudieron á p r imera h o r a a l Congreso for . 
mabatf an imado grupo comentando lo divi­
no y lo humano. El Sr. Junoy , con su h a . 
b i tua l gracejo, en t re ten ía el efímero ocio 
de los padres de la 'Pa t r i a . 

Un d ipu tado vino á consultarlo difícil 
cuestión de indumenta r i a . Le habían dicho 
que no era muy de las costumbres de l a ' ' 
Cámara asistir al Congreso con botas d e ' ' 
color, y le aconsejaron s© asesoras© ,(i©l .se.' * 
ñor Junoy . 

El senador r©fotmista se- prestó gustoso 
á resolver la duda del compañero, y contó 
cómo siendo .presidente del Congreso el se­
ñor Moret , cuando Junoy, republicano, es, 
candalizaba con el rojo de su® corbatas, le 
dirigió amable amontestación D. Segismun., 
do, rogándole, cariñoso, se cuidase algo má» 
d© la. -vestimenta. Yo, entonces—decía Ju ­
noy—^, fui á la calle de Preciados, m© com, 
pré una levita y un (¡tubo» y paseé a l día 

i s iguiente m i palmi to de republicano bur_ 
gués ,por el Congreso. 

—No sería la levita de 'Weyler—observó, 
zumbón, un perio'dista. 

—Hombre, eso es difícil: D. Valer iano no 
rechaza jamás las prendas de vestir. 

La conversación giraba sobre este tema 
cuando uno de los regocijados contertulios 
hizo insistentes señas d© que callasen. 

E n efecto, llegaba en aquel momento al 
grupo el propio ' D. Valer iano. 

—Buenas t a rdes , mi general—^dijeron to­
dos á oóro—, y Junoy , comprendlienido ef! 
emlbarazo d e todos, acm'dió a l qui te . • 

—Usted siempre t a n boyante , marqués ; 
oasi no ha cambiado desde que fui á reci­
birle á La Cor uña á su regreso d© Cuba. 

—Sí, me conservo- bien, y has ta diré que 
hoy me encuentro mejor que entonces. Yo 
vine é¿ España con g r a n pesadumbre en el 
alms» Tenía la seguridad de qu© acababa 
©n t res meses la guerra , y cuando iba á 
recoger el fruto de mi t rabajo , el Gobier­
no me relevó. Mucho s© me ha crit icado, 
pero yó puedo decir á ustedes qu© estaba J, 

-muy a l t an to de cuantos t rabajos hacían los 
insurrectos, y buenos cuartos, por cierto, me 
costaba el que toda la correS'pondencia de 
Eistrada Palma fuese á mis manos. Por ella 
sabía yo qu© Calixto García quería marchar , 
se d'e Cuba y qu© los insurretrtos no podían 
resistir más de t res meses. Algún día la h i s . 
t o r i á m© h a r á justicia—y (jontiinuó el ge­
neral haciendo la apología de su gestión ©n 
Cuba. 

« y Y U w &(íi%¿? 
•,l6 d e i u n c i ó n , tío no-

: vena r lo y de ani-vsr-
•veraario en todos los 1 
per iódieoa , con !os 
mayores dflícuentos 

I COMBINACiONES 
:-: :-: ECONÓMICAS ¡ 

Propagandas especiales. 

COLOKEROS, 4 
i BAR Cascofro, pro-1 
I ximo á San Ginés. 

MEiSII SI PÜBLÍGIB 
Especia! para airajicio» 
en iodos los periódicos 

Asitmoios en general; 
esquelas de defas,-, 
oióa y aráveTsario. 

lili lili, li f il. lili. 

SASTRERÍA RIAZA. Piazo un 

aüo, empleados, inquilinos, pcii-
siouislas. Corredeía, n'ám. 45. 

M t, 1 \f' 

Fi l t ros M-
giénicos para agua, muchos mo­
delos y «istemas. Utensilios de 
cocina irromp'blea. Cafeteras. 
Calentadores de todas claíes. 
MARÍN, 12, Plaza de Herrado­
res, 13 (esquina á San Felipe 
Neri). 

Liiüf ro iiPFSfis i G." 
EMPRESA CENTRAL 

DE ANUNCIOS 
Pelayo, 6 ,1. ' doha.-MEdrid 

tele i e seis- preiias para seásf"̂  
íí kk 

510. 

Camisa tela práct ica 
Fa lda cretona francesa.. 
Pa r medias fuertes 
Camiseta pun to inglés doble 
Panta lón » » » 
Blusa de franela te j ida 

lote de.seis prestos para liombre 
1 Fa.ja estambre de Morella ••• V Fl !0!S 
1 Tapabocas mezcla, g ran t amaño j 
1 Caízoncillo retor fuerte I Pllf 
1 Camiseta de punto liso ¡ nPQPfSS 
1 P a r calcetines fuertes \ "^J, í - , 
1 Chaleco estambre de Bayona ) U,üil. 

Prenáes para oso de recién nacido 
Faldones 'de piqué blanco con t i r a bor­

dada Por 
Faldones de franela te j ida » 
Camisitas lisas de tela fina » 
Gorros algodón, clase l ina, 0,20, y ju­

bones ! Por 

lanías aitíod€ 

i ' i t ! „ 1 ) I i . 
\ ' l í o s 

Fajds do jiiqiio piticti.r'i'' 
Euvol tuias compiKs-tas sii.t¿ 

prácticas 
pu.naas 

^»h' 

0 75 
O O J 

2,05 

iS fe iffliS is para 
Manto-nes estambrados, tamaño "¡i... Por l.,95 
Camisas corrientes, fuer'LGS, t i r a bordada 

1,15, 0,75 
.Delantales da vidii de hil'o, 1,29, l.l'O. 
Camisetas superioi-es de punto inglés... 
Vestiditos 'de piqué blanco, t i r a bordada, 

2,50.. : 

y 
V 

Por 

0,60. 
O, £'5 
0,8íÁ 

1:75 

Preaáas para HS© ie i l i ss 
Tapaiboca© mezcla, clase corriente Por 0,35 
Chalecos estambres de Bayona » 1 20 

2,50 Camisetas fuertes de punto liso.... » 0.60! 
1,75 Delantales de vichi de hilo, 1,20, '1,10... y 0^95 
0,25 Camisas de Mallorca, fuertes Por 0,80 

Trajes mar inera vicuña lana, niño 5 •& 13 » 4,95 
0,30 Trajes d© pana eo-rdel© fuerte » 6,.5a 

Clase 1.", a lgodón gr i s , 80 x 125, k 0,75; ídem 90 >< 185, á, 0,90; idem blan-
ca, 80 X 125', á 0,90; ídem gr is , 125 x 175, 4,1,70; ído.m 140 x 205, á 2,10;-

ídem b lanca , 145 x 205, á 2,40; ídem gr is , 200 x 250, á 2,96; ídem blanca , 200 x f'50, á 4,50; .oíase, e x t r a co.or-
a t r i g r a d o , doble te j ido , 180 x 205, á 2,65; ^Me^rmi' ~ '"" 
ídam, 140 . ^ 220, á 3,50; ídem, 200 x 250, á, 5,25. I W O a B «.« 
clase fina lana b lanca co'n r ibe te , 105 por O « 
185, á 5,95; ídem, 120 x por 200, á 7,95. ^ < 

por 200, á 1,45; y Coichories coüfeccloii'ados 

Clase superior , l ana g ruesa , 125 por-
200, á 4 ,25; ídem, 140 x 280, á 5,25;; 

anas coiifeecioiíadas SlueXag©" 
Colohóa cu t í sa t inado , 5/4 de 

almohadas , á 0,45. V ^ B i U B i ^ l ü ^ ^ ^ I U I ' B S Í ^ ^ ' W I V I E Í M ' M ' U Í ' Í S » ancho , 3,76. J a r g ó a te r l iz fuer ­
t e , 5/4 ancho , 3,75, ge rgón ter l iz l leno de ciíji , piara.cama de u n a plaza, 7,50, y millone.s de ar t ículos m á s , e x ­
clusivos p a r a e l m i s m o fin, todo b a r a t í s i m o . 

Grandes Almacéiiés-«ie la Puer ta del-Sol, 15, prlsi-cfpale-s 

ísciiela Loderna de Leoguai 

iS ,12 j etii j (eiMi i t 
D Í R E i C T O R : 

Profesores competeníisirnos íiaturales de la nación cayo idioma eíiseaan 

Francés, lugBés, alemán, italiano, español. 
METQOO AL-GE 

P R E C I O S M Ó D I C O S 

Clases particulares-abonos. Clases diarias y alternas gea^ralps. 

por su marcha exacta y garantizada es 
el reloj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Batalla:̂ , que cuesta 

— 50 PESpTAS - — 
El mismo reloj pulsera, cotfla esífiova 
l i iuüraosa poF Madto (se vé egti la 

obscuridad si;i luz), 

Á PESETAS 60 — 
A cada reloj acompaña 

Certificado de garaiiíía 

E Mies eoffEi 
M A » . 1 1 I » 

•BDalle de Fueicarra!, tl««»' 
Remesas á provincias 

Esta enfermedad, tan molesta eomo peligrosa, se combiie e!l-

mofeiisiv», máoloruiii y coinoictamente radical. Después del saismo 
d«saparece eu absoluto la HERNIA, sia dejar el más pequeño vestigio 

J. NOTIOH ..sSFSí^' 
PUERTA DEL SOL, S; de cuatro i seis. Ecoaómica? üar,i «broma 
PL.\Z,\. DE ANTÓN MARTIN, 88-, de once á una. Jueves, GRATiS 

L Í N O L E U BSPÓSITO DE LINOLBÜM 
_ _ Y mim DE PISO 

OIBINB, la mej«r corn Haui4fii. «¡ara -'Br hrMlo «. los ríana 
HAZk Dli BILBAO." ¿ (ANILS, CABBÓN, S) ^• 

Vanta m MadSrttí : 8ATUÍ5N5NA üAHSiA 

García M^st ie les 
_ } , Mayor, 84 ?-

Surtido especial en teda clase de artículos 
•: :-: :-: :-: para ©1 eult© divino :-: :-: :-'• :-: 
P ÍDANSE OATALOaOS Y MUESTRAS 

i lBf lá Si PiBÍ.WISIfe 

« & «ffi tsg^a ti® 

pSAkB 

•t »siprieias j 

Icreálíaáos íalleFesdel multm 

Imágenes, at tares y toda clase d« cs rp ía te r ' a r ^ l i # o . 
sa. ^ Actividad demosteada e.tl loa aitíltip'^s enclrgos 
debido fd nxiimeroso é isostruldo perisostwl. 

VIBEHTE TENA, asowitor. — VALENOíft 

ANUNCIOS BREVES Y EC 
B e a t r o d e esta Seselón .pübü-carsínos anisrsciíis cuya exiqsisiiSn m sea uperlor á 3© palal 

' el ds 5 eéntimos por palabra. En esta Sección tcntirá caiíida la BoSsa deí TírabsJ©, t, 
¡as ífsmanílas de íralsajs si los aniísioios m san de sisas £te 10 palabrasj pagando sada 
8®dan da esta' número 5 oéntinios, siempra qua los mismos interesados den personaí 

bücidad en esta Adminístracién. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY ' 

ESPAÑOL.—es." ae a-bcno.—A la.s diez,] 
Lfü pa t r i a (estreno) y Rosa y Rosi ta . 

A fas sieis , (especia.1), . Buen maestro e s l 
amor ó La boba discreta y canoiones epi-1 
gramáticas por Amalia Isauíia. 

PRINCESA.—A las seis de la ta rda 
diez de la noche.—Cinematógrafo.—«Un so-] 
lo Ooraaóns (Lo» muertes yÍTen), pelícu_ 
la impresionada por la eompañía Guerrero 
Mendoza, ,j otra» interesantísimaa proyec 
eiones. 

LABA.—-A las seis .y media (doble). M i 
jaraí© de pico (dos actos) y Repaso de exa , 
men.—A Jas diez y media (d-obje), Los i n - j 
tereses creados (dos actos) . 

ZARZU3SLA.—^A las diez y media, bene . 
ficio de los autores de Obarito la Sama- j 
r i tana , tomando par te Raquel Melter* 

A las seis y media, LuM. 
APOLO ^Función 66.* de abono.—-A JasJ 

seis (doble), M-aruxa.—A la-s diez y cuar to] 
(s^nciilla). La cómica.—A las once y mediaJ 
(sencilla), E í n ido 'de l principal. 

COMIDO.—A las diez y cuarto (doble),< 
¡Bdbe usted señoras! (refonnada) y La so­
brina del cura (dos ac tos ) . 

PRIOB.—A las cinco, ooncierto de la So-J 
ciedad Filarmónica, organizado por el Oírou„« 
lo de Bellas Artes.—A las diez. La bruja . 

ESLAVA.— (Segundo ^-ermú aristocrático.) ( 
-^A las, seis (doble), Sybill ( tres ac tos) .—Ai 
las diez y inedia (doble). La in-yitación' al^ 
vals (tres actos) . 

INFANTA ISABEL.—A las seis, Las de^ 
Caín (reestreno).—A las diez, Poliche. 

CERVANTES.—A las diez y media (do-< 
We), El ladrón Linoe ó La mujer d'e hielo. 

V A M i S . 

eOÜÍ*RO a l m j a s , a i » , 
áioos, anifcigiiediadoB, pte» 
nos , p ionols^, objeto» 
oraAoíríp, aparatos foto­
gráficos, «ácaje». 

A4 Tildo d© Ocasión, 
Fusnoaxéal, 45. 

Í4^ESTS@IEIA (LUMA^ 

1» Pro«MiaBapi« 

áribels», TÍES» y p3aa*as 

Za&aíbida, a ^ a s . 11 y 18. 

PAlRTiOULAR cede ga^ 
binet^í' 'áj saoe.rd'otls-. Ra* 
^óa, Hoa-baleza, 19, te ix». 
t o doredia , 
^ ^ ^ . ^ ^ ^ . . r ^ ™ ^ - ^ ^ ^ 

SSeEilTai- TEáiAII 
OFRÉCESE mecanógra­

fo IJndeírwood. M-odieistas 
preteasiones. Raaón, Egul-
hz, 9, .(af2) 

SEÑORITA de om^a^ 
nía ofrécese , buena casa, 
Sabe piaJU). OEvar, 6. 

COSTURERA eoonómi-
oa, á domicilio. Marques 
Urqmj-o, 12, cuanto exte­
rior. (S70) 

OSItERO aapa;i<eíro o&e. ' 
«tcüzapostnirsis i pirecioe 
«w hssxaet toá& «Ittae de 
isoonóiñicos. Recoge y ®a-
aado, aTissaido oon rec«-
^rega á ^jmiciSío el o&I-
éo d Tin* p o s t ó í José 
M « M , «wQe ée BÍTUVO 
Muiúíio, Bfet. 21^, tiea-
d». ' (A) 

PERSONA foiimal, de 
(wnifiaiassa, desea oaa^o so 
oificin», safeieado ooB.t)»M-
idad . R a a ó a : Tali«na de 
hm Diescfdz^, 4, eniKrto 
interior. 

PRACTIOANTI MiedáU 
om,a. Cirugía, buena con-
iteoba, desea oolooacidn. 
Infoi tnarán: Marqués U r . 
quijo, 40, bajo. 

DOS J Ó V E N E S , s a . 
biando oontabilidad mer-
oaaiál, lírgeíes oolocaoióa, 
GaiWo, 2, primero. 

O F R E C E S «mecnta , 
buenoa i n f o r m a . B a r t o 
riazó», Qantón Pequeño, 
aúia«r6 9, tercero, Coru-
ña, Lolia Jittaoito. 

SACERDOTE graduado, 
«an muciha práctica, áa 
lecciones d« pañmera y se. 
gunda. enseñanza á dama. 
csüo. Razóa ; Principo, 7, 

LOS PBOPIETARiOS 
oatóliooa, (juiaiitos préct i . 
oamearbe quieran aesfio, 
siempre que nocetíteii die 
maiestrós tí, obreros á'etüKB 
dirigirse á la Uíslw W 

eOSTURERA, babieado 
I W M I J O dé les Cfrwilos, «nodista, ofrécese á domi. 

tSOVEN i n ^ - u í d o , licen-
cdado África, solici'ta, cual-
qiuiw t rabajo . Argeoosoto., 
19, portarí». (D) 

hms. Su preoi© es 
será grativista para 

iS pa!a6jii'a.3 qua ax« 
la múm ele pa-

San Andrés, 9. 

JOVEN aeoesitado «>. 
lidtia cnaiquieir • alase de 
trabado. Legaariíos, 12 j 
14, qtrimto iitía5«« 8, 

OFRÉCESE Qo ci n« ra | 
son buenas re í speuM*. • 

^_ - - . "" (668) I 

- 8E OFR'ECE para ae- | 
oribLente en ofioin<is ó i 
oasa oomea-ciíil acredá'fcado I 
ea ee-ttts trabajos. Tiene í 
infoMnes. Santa Luicáa, 11, I 
Cdiaai'to. (g) *̂  

ciMo. Ekwnómioa. Moratín, 
82, cuiarfco. < 

JOVEN eskiidiaiite, em. 
*e<5HW!0«, venido p ro ró i . 
c t e , d©s«^ mmeimTÍf p^^j. 
tíwdaí 6 i a ^ ^ c o i ó a ' ooJel 
piO ay^idju^g oarreiia.-
. aeaoarrai, 22, portería. 

m 

M L E D A B O Í O N 2 A L E 2 
íaattira y costurería, s«' 
ofrece para • trabajar en 
su caiaa ó á damicilio. Jor­
nal módi'oo. EsipÉno, 8. 

(A) 

OFRÉCESE, hortefcino, 
I casado, práctico en laibo-

JOVEN oatóíioo da tea. I '^r ?^**^* ' ^^' ^ * J « . > -
cioines ma,te!mátioas ó con. I q™«^«-

tatólidad. Bueno^ iafor.- " o F l C I A L A oon prM. 
mes. F u e n c a r r ^ , 74, cwar. | ̂  ^«ce y reforma t o d . 

* (O) I (dase de sombi-eros de s&. 

OFRÉCESE 
dependiienta oomercio, ca­
sa formajl, educar niños ó 
acompañar señoritas. San 
Aadrés, 1 duplicado. 

SEÑORA biieíiQs infor. 

í ñora y nmos . 
s e ñ ó rite I P»I«fox, 23. 

8o recaben encargos em 
ííBta Admón. (D) 

PROFESOR de paímer» 
y segunda eitseñanza, r e . 
patriado por causa de la 

ittós se Ofrece ooimfiañm.ó guerra, desea leccioaos ó 
diroixjión en casa oatóli- ¿iiaduoriones. Ángel Ja-
OR. Costan.ilk Desaaníparaw _ d«rj.. Alcalá, 187, se-guado 
dos, 8, biâ jo dereoba. Jaqirierda. 

Hfty oferfcaa d« ^̂ iL̂ »•rI 
P»m ios cíi^- „ / r ^ J " 
y^f.^^'^'-í^ammjolste. 

.ktimmt Ss® L»r8fflss8, ig 

liíoi m la iiMsiiiatii 
( tü í i Bamarda , '7, p^ai.); 

A e R E a i T A D A S profe­
soras d© Instrucoión pá. 
itt»ri&. Música, P in tura , 
Idioiaaa, y señori tas de 
compañía . Inmejorables 
r e f e r m o i a s , bononarios 
módico». ¡Todos los días 
í^iboraMoB, de rinoo í, 
«Jote de k tardo, se reci­
ba» »7Í80B «D dWlO SÜU 

•*..<ll> * . <i « I • ^ . ^ . g ^ ^ 

IHViíSTMS lAMñWA 

i 

11 Noviembre 1915. 
Se necesitan curtádorei, 

tnodistas, y uiia peteterit 
para casa particuilar. 
©fiabas: earram" <3e mm 


